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Para dentro da cidade: 

* » » « • * for um mèz. 
Por «no anuo . . . . . 

« . 500 
. . . 5 $ 9 0 0 

y 

Para esta proviucia e deutro do 
império: 

Por um Mino . . « . » • . . 6$600 
Por . m m 
{Pagimea to sempre adiantado*} 

Publicações, anooitctos, artigos e 
«eriespeedencias—por ajuste. 

0 M i C A U E N S E 

Awemfolfeia Provincial 

Hoje qoe se acha fuuceionando a 
corporação legislativa da província è 
de esperar que Sejãò adoptadas medi' 
4as proveitosas que venhão melhorar 
o nosso estado àciaiiceiro. tão arrui-
nado edar desenvolvimento a lavou-
ra e a industria de que, para assim 
dizer, oão se cuidou ainda entre nós. 

Sabemos que as camaras rnunici-
paes tem sido em parte as mais Cul-
padas desse abandono fatal, na indif. 
ferença absolata com que olham para 
a cultura de seus município?, não co-
gitando de meio algum p" favorecer 
os plantadores, nem mesmo propor-
«ioriaodo-thes o essencial,—isto ê, a 
semente dos diversos cereaes, e de to-
do o mais quanto possa medrar no 
nosso v gnroso solo. 

E' assim, que nas serres frescas 
desta província nio se encontra um 
pé de cafél 0 pobre lavrador serta-
nejo, quando chega a epochi das 
chuvas, nâó pede aproveitar os ter. 
wnos por falta das sementes apropri-
adas; e na deíficioncia do moios para 
«dquiril-*», vá passar a estação in • 

vernoza, sem que possa plantar, fi-
cando sempre na mízeria I 

A industria, do mesmo modo vive 
abandonada pelos poderes públicos. 
No entanto a rêJe de impostos ainda 
mais amofina a esse fraco esforço fei-
to è custa de tantos sacrifício». 

O sal, por exemplo, qoe é uma 
industria por cultuar nesta provín-
cia, e que somente neste Município 
de Macáu conta alguns emprohende-
dores que. alguma cousa têem feito: 
dizemos—o sàl que.-é um geoero de 
valor lhnitadiaàHnO»*é enormemente 
tributado,èpagtfdireitoa eratfsfraa. 

E' {^adissimo o imposto rn^oki-

Ató o aono paliado «obrava a ca-
mara municipal *desta cidade 10 
sobreo volor de 32 reses por alquei-
re, pròduxindo a importancia de .. 
32$000ras por cada mil alqueires do 
sal embarcados neste Porto para fora 
do município . Esta receita produziu 
4:1009000 no exercício de 1885-a 
1886 da camará desta cidade» que 
com outros impostos elevou as soas 
rendas a mais de seis contos de reis. 

A »Ilustrada Assembléia Provincial 
na sessão do anno passado reduziu 
esse imposto a ratio de 5°la produ-
zindo a quantia de 16$000 por cada 
mil alqueires de sal ; e foi um acto 
de justiça, por que as rendas publi-
cas da camara municipal de Macáu 
nio tem applicaçâo conhfc<da. 

A patriótica Assembléia Provincial 
prestaria mais nm grande serviço a 
nascente industria do sal neste mu* 
nieipio, abolindo totalmente o impos-
to municipal que paga esto gênero. 

O sal que já p*ga 5*1. a fazenda 
provincial, de direitos de exportação, 
não pode mais c o m p o r t a r o im, 
posto municipal, por ficar assim mui 
to onerado, sendo um geaero, como 
já dissemos, de valor limitadíssimo, 
—e que necessita de favores dos po. 
deres públicos para desenvolver:se . 

E agora com maioria de razão, po-
is que tendo sido tributado o sal es-
trangeiro pela assembléia geral, os 
industriaes bmileiros procuram or* 
gsniz ir importantrs emprezas para o 
grande fabrico da sal neàla província, 

especialmente «este município, para 
substituir a importação que vem do 
estrangeiro : e os poderes pnMicos 
devem animar e favorecer esses intui-
tos, minorando os impostos e con-
cedendo outros favores que es t i l em 
ao seu alcance 

As difficuldades da barra de nosso 
porto, para dar sabida aos navios car/ 
regados de maior calado, são outro 
embaraço com queluctarão os empre-
sários nos seus emprehendementos; 
6 assim é de toda justiça que a pri-
meira corporação da provinda ve«ha 
•m tofaOto*, que, uma 
vez rMlifaqdo os seus teutamens, em 

circumdãò esta cidade. 

da avultada, capaz; de erguei a do 
mizerando estado üna/iceiro em que 
tem vivido. 

Se a província não pode dispensar 
os seus impostos, em face da crize 
tremenda que atravessa,—é justo que 
a respeitável assembleia provincial fa-
ça extinguir o imposto municipal do 
sal, creado para elevar uma receita 
que somente serve para pagamento 
de custas de processos decahidos, e 
outras despezis injustificáveis de fa-
zer conta de chegar..... 

E n«m a camara municipal vem a 
soffrer nas suas despezas principaes, 
com esta redução, por que ficando 
ainda com uma receita superior a do-
ns contos de reis,—pode occorrer as 
soas necessidades,desde que hvja pro-
bidade na destribuição de seus dinhei 
ros. 
Reduzão-se as despezas na proporção 
dos serviços de otil idade; não se faça 
da renda municipal pingues vencimt'* 
de ordenados para contentar amigos, 
supprimão se os lugares inúteis, co-
mo o de G\ Fiscal, Fiscal da quaze 
extineta Povoação de Guamaré, eou-
tros: e assim, com uma receita me-
nor ficarão satisfeitas as dtspezas or- 'sal; 

tayeste de «ai.—O distineto 
mdastriaf Capitem José de Macedo» 
rezidente em Pernambuco,tendo sol. 

.licitado da Assembléiade>ta Provín-
cia, na sessão do anno passado, um 
Privilégio para fabricar sal neste Mu-
nicípio de Macáu, uma commissão 
da mesma Assembléia formulou o 
Parecer e Projecto que adiante pu-
blicamos . 

Da concessão de favores semelhan. 
tes muitas v e z e s rezultão grandes 
vantagens que oompwuão qualquer 
pfHjcmo que á primeira vista se pos~ 

w^omm:: ^ ' 
A illustrada Assembléia resolverá 

como entender em sua alta sabedo-: 
ria: em todo cazo ella deve auxiliar 
os industriaes qoe dezejão desenvol-
ver em larga escala o fabrico do sal 
nesta Proviucia. 

Eis o Parecer e Projecto: 
«Considerando qoe esta industria 

acha-se infelismente na província no 
estado mais desanimador que é pos-
sível imaginar, e muito longe de dar 
os resultados, que d'eila se devia es" 
perar, por cauza do regimen rotinei-
ro, que impede a prosperidade de to-
das as; industrias; 

«Considerando que nas condições 
por que o peliciübario se offerece a 
contratar se dará, c o m certeza, a 
mesma industria um immenso im* 
pulso, chamando*se ao porto d'aquel-
la cidade grandes navios nscionaes a 
estrangeiros; 

«Considerando que, si ha de forço-
samente estabelecer a competencía 
com o estrangeiro, d'unde, segundo 
dados exactos, que a commissão pô-
de colher, sò no a n n o de 1884 o 
mercado do Rio de Janeiro importou 
570.853 alqueires de 100 litros da 

dinarias da camara municipal. 
Este município mais do que nunca 

«Considerando que n'um futuro 
mais ou menos remoto a , província 

preciza hoje do concurso da Patrioti- j auferirá grandes lucros do privilegio, 
ca assembléia provincial psra dar o que ora se concede, creando desde já 
desenvolvimento de que carnce a in- 'immensos beneficics para stía popu-
dus!ria do sal entre nòs» aprovuítan- Uçâo pobre, e seu desenvolvimento 
do deste moio a riqueza que coutem i material, queé preciso estimular por 
esíes iiuinçusus tgrrènos do salina& q' todos os meios; 
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o m i c a u b r s * 

«£ ' 4« perecer qoe «dopte %o I trp annoa, é contar da data desta lei, autos em original. 
• prçjecto de l e i : — findos oiquaescaducaráo,privilegio.I -Es«e ficto aliás etittinoxo do-Es-

Art. 8 p . $ào revogada* as dispo- [cri vão, que nfto podeigporar aquella 
disposição cilada, traz a delon^e d« 
deoizlo dorfeitcs, oom manifesto pre-
ju'io dai parte«, e sobrecarrega esta, 
de custas que a lei quiz evitar, oa dis. 
pan*dessa formalidade* 

Chamamos a attenção do podtf 
competente para tão revoltante abeza. 

A Assembléia Legislativa, TVo-, 
vincial d» Rio Grande Norte% 

resolve: 
«Art. I o . Fica o Presidente da 

Provkieia aecteriaado á «onceder ao 
cidadio José de Macedo, privilegio 
per 20 ânuos para explorar, deseo-
volver e aperfeiçoar o fabrico do sal, 
na^cidade de Macéu. 

«Art. 1 ® , 0 empretqrio obrigar-
se lia - " 

° . A ter pequenos vapores 
rebocadores, lanchas á vapor e o nu-
znero de alvarengas suficiente para 
transporte do sal e outra« mercado-
rias» dentro e fora da barra. 

9 . A aforar eu comprar terre-
nos de marinha apropriados para sa~ 
linas e ajfcrccol-os gratuitamente a 
pnpulaçl<f|ro^re, que se queira de-
<íic»r ao fabrico do sal. 

i § 3 ° . A «amprarpor prççocon-
vencional o saUabricado nos mesmos 
terrenos. 

§ 4 ° . A edificar nacidade, em lo. 
gar conveniente, destinado pela Ga-
mara Municipal,* om trapiche onde 
rpossam atracarmos navios para carre-
gar e descarregar qualquer mercado-
ria, edèpwsitos coita capacidade para 
guardar m* d»600inil alqueires de sal 

5 . A ter de preferencia eropre. 
gados nos trapiches, trafego» das em-
barcações e depósitos do sai orphàos 
« ingênuos maiores de 10 anãos. 

«§ 6 ° . A dar annualmente para 
a Santa Caza de Misericórdia desta 
cidade 5 por cento dos lucros realiza-
dos em face da escripturivçio d»em* 
f>reza. 

«Art. 3 ° . O em preza rio durante 
o prazo do ^ p r i v i l e g i o , ficará 
isempto dos impostos provinciaes e 
ranuicipaes, não só sobre o sal que 
exportar, como também dos imposto« 
dos vapores, do carvôo de pedra fia-
ra couaummo dos mesmos, alvarén 
gas, trapiches, utensilios e materiaes 
de cnnstrucç*o necessários^ emprcza. 

«Art. 4 ° . Ficam igualmenteisem-
ptos do imposto de tonelagens os na-
vios que alli forem para carregar sal 
da etppreza, desde que o carrega 
mento de sal exceder de dous terços 
de seo calado, embora completo com 
mercadoria de ou Ira especie. 

«Art. 5 3 . O Presidente da Pro-
víncia solicitará do poder competente 
nlo $ò a iscmpção dos direitos geraes 
s o b r e os referidos obj-ctos, mai* 
também de imposto de pbarol e pra 
licagem do Porto* 

«Art. O ° . O Presidente da Pro-
víncia deverá n o m e a r ura fis-
«al pago peia empreza para fiscalizar 
soa esrripturação e seus trabalhos. 

«Art. 7 9 , O contractante será o* 
Imgado a ^ar começo «os trabalhos 
4ê emprm dentro do pr«zo da qwr 

siçftes em contrario. 
«Sala das Commissõos, em $ 5 de 

Maio de 1886."— Vttaliano*—'Luiz 
Florêncio.» 

• ( 

Eütre outras muita« cotizas aecazando 
o «MACAUENSE,» disse a liberdade, & 
guiza dedefezaao sen cstimwVDt 
Fabio, mais oa menos o seguinte 
que o critério e a moderação devem 
recommendar a imprensa que quer ser 
ouvida e attendida 

•Ora, o c JÜega que dátão edifican 
tes -conselhos, por que os nêo toma 
para si ? • 

E' o cazo de dizer-se: Macaco não 
Se enxerga... 

A mais de um anno que a «Liber 
dade» falta; e se não foi attendida 
ainda, é decerto pela falta de mode-
ração e critério som que accuza os 
adversários. 

Quanto ao mais que referiu a «Li 

A r r e m a t a ç S e d e I m p e s -
tear BMUnl«lpaaeti. —No dia 15 do 
mez último, péla Camara municipal 
forôo arrematados os ditersos impôs- j 

1 « « a i s IMarle de B a ^ r 
•Ro lugar Barra da Ouça, fregu^ 

zia de Suttbim, da comairca do Bona-
Jardim, acaba de d«r*se um eaao e i * 
traordinario; nada menos que amor-
te de um homem por combustão in-
terna. 

«Morava alli Antonio Gomas doa 
Santos« individuo de 50 annos de 
idade e/ que se d»va ao -vicio da em-
briaguez. 

«Em poucos dias havia eHe bebido 
ultimamente nada menos sessenta 
garrafas de aguardente, sendo que 
noa últimos dous dias da soa vida be-

tos desta município pelos cidadãos 
segaintes: 
-r-Por Manoel Suzano d'Araujo o de 
5°13 «obre o s&l sabido por mar, pela 
quantia de. . . . . . 1.90Ó9000 
—«Pelo mesmo o das 
cazas que vendem a* 
guardente. por • t 
—Pelo mesmo-o do 
500reis por cada su< 

231^000 

jno abatido para o 
herdade» sobre o sen citado Dr. Fa" ] cónsumo por 389000 
bio,—sÔ admira é que o il lustrado 
collega, condemnandó o facto de se 
haver fallado na-pessoa. <̂ o Fa 
bio, — 6ão eayuece ajpMfOji.doS*. 
etÍHsSouto.l 

Mas isso as.<im è o digno coÜega 
querer t o r n a r C A R A DURa I . 

Não se atormente a «Liberdade» : 
' r * 

tenha fé e creia no futuro... 
* 

—O Fabio è e será sempre o Fabio. 
Não esqurça a «Liberdade» estas 

palavras. 

P o r esta * receita se fazem bolos do 
céu: 

B.itsm se seis ovos com 500 gram* 
mas de assucar fino, 200 grammas de 
manteiga lavada, um kilo de araruta 
e kih emeio de farinha de trigo. 

Faça-se a massa pelo modo ordi-
nário sobre uma Uboe polvilhada de 
fariuha d« trigo e araruta e, f-ita a 
massa, corte-se em pedaços, da fôrma 
que se quizer, e levp-se ao.forno. 

H e c n r s o s é l e l t e r a e a D e -
termina o final da 3 • . parte do Art* 
75do Dec n ° 8213 do 13 de Agos-
to de 1881 que do,processo de recur 
so para a KelaçAo não ficará traslado 
no csrtorio. 

0 Escrivão do Jury deste Tefas» 
Moraes Barreto, qniz a todo o traflfce, 
e não obstante a impugnação das par-
tes, extrair traslado de tcdos os re-
cursos èbitoraes interpostos, na nlti 
ma Revizão, para a Ralação do bis-
tricto;—dando lugrr ao Venerando 

—ffor Francisco Go-
mes da Gosta &S.* 0 dô 
l^OOporçada réz 
«batida para o con-
sumo por , . . . . . . 
- Pelo «nc.mo o de 
tOOreis.por canadjk 
de aguardente im-
portada por . . . . . . 
—Por PantileãoBe 
zerra os rendimen • 
tos do mercado pu-
blico por . . . * . . * 
—Por José Ferreira 
de Souza o de afe-
rições de Pvzos,me-
didas e eanôas em-
pregadas no trafico 
do sal, ,por . . . . . . 
—Por Luiz Carlos 
da Costa o de 5°)0 

sobre o sal sahido 
por terra, por 
—Pelo mesmo o 
de 200reis por a-
nífflal, c> br um e 
ovelhum exposto 

venda, por« . . . . 
Pelo roes^mo 0 

de B^rbstÔeSj por . . . 
— Por Damaz-i Mi-
randa o de 19000 
por cada armadilha 
de pescar, por 

- - ,4-

400^000 

3ot m o 

35IÏ&000 

14 WOO 

101^500 

13^500 

17^500 

«Na noite daquelle em que falie-
ceu, tendo voltado da taverna, disse 
a uma soa fiiha que não quiria nin-
guém na sala. 

«A rapariga, indo d retirar-se ob-
servou que elle pegando de om ca-
cimbo procurava- aeendê lo em um 
candieiro de kerosene, desses ordi-

* \ 

narios dè folha de Flandres que se 
fazem no. paiz, sem chaminé, e como 
o tabaco do caximbo custasse i se é* 
br azar, procurou elle soprar a cham-
ma do pavio .do candieiro sobre a-» 
quelle, para o.qneapporximou dest» 
a boca. • ; . , •.'-••:•;•.:--. 

«Mal. porem, Jizera isto, facuou' 
dando um grito abafado. ^ 

«Oa ŝua boca horrivelmente aber-
ta sabia.) chammas azuladas qae es-
pantou e amedrontou a todos que 
correrão em seu soccorro. 

«O álcool que tinha no estomagcr 
se havia incendiado pelo eonta^o da 
sua evaporisaçâo com a luz, e de bal-
de se procurou extinguir »quelle in-
cêndio interno que deu cabo do des-
venturado em pouco tempo, morren-
do no meio de dôres horriveis, que 
lhe.produzião contorções horrorosas. 

—:«o»:— 

A c a r i t e de porco è gordurosa 
-è muito indigesta em nosso clima. 

Densa e dura resiste és forças gas. 
tricas, mesmo tendo sido macerada em 
salga ou salmoura. 

E'perigiso o uzo da carne de por-
co preparada ao fumeiro, jmueipaU 
mente & que vem da *Europa ou dos 
Estados-ünidos, em q o e © <porco • 
atacado pelo terrível-verme 'Chamado 
trichina. As raças suínas do Bnizil 
são felismente mais isentas desse mal. 

459000 

Somma« 3:537^500 

Abolindo se o imposto do sal, fica 
ainda a camará Municipal com receita 
superior • de outras cidades desta 

Tribonal devolver algnnt, como já j província, que aliás appltcão melhor 
devol veu, entre os q u m tis interpos-
tos pelo Sr. EHai Souto e Gernáaoo 

IGittafi,, ÓModaiado q o r ; k b i * e i n òs 

as suas rendas. 
Attende a patriótica Aseemblèia 

Provincial. 

79o domingo, do mez nliimo hou-
ve missa cantada na matriz desta ci-
dade, procissão Á tarde,—tendo na 
vespera precedido uma novena,—tor 
do em huvor á sagrada Imagem do 
Glorie zo São Sebastião, que sab'u és 
ruas com as solemnidades devidas a 
tão exc«l o Santo. 

Alguns fieis auxiharão o Revi* 
vigário pia i c t e ^ j . 



K j r g a r e » l a a M i ' — O df 
Guarda Fiscal desta cidade, creadò 
* m 1885, e o de « s e f l da Ptof0a<«0 
de Guamard desta menWpio, u l o 
teem utilidade ptfbliea alguma. 

O Fiaeal daqui é bastante para la-
zer o «erviço, e em Goamarê nlo há 
rfbsolutameote que fiscalizar por par-
te da camara, alem de que o Fiscal 
d«Hi mora a 1 Iegoa da distancia do 
abandooado Povoado. 

Procurador da «ata de Merca-
do Publico desta cidadelem 200900Õ 
por sono de ordenado* 

As rendes do. mercado são sempre 
•postas em hasta publica, e ainda ago-
ra for&o arrem*tad*s todas por 851$-
<600 reis: vvê -se que -desse ramo do 
Matrimonio da camara, apenssêcío 
de saldo a favor do cofre municipal 
451*000 reis I I No entanto,, pelo 
*Reg. do Mercado,o arrematante é o-
brigado, etem-se observado, a fazer 
todo oserviçi) de liirçpasa do edifício 
dentro e fura « a fiscalizar as rendas 

o que está -no seu próprio interesse. 
£*, po», om lugarinuUl o do Pro-

curador-do Mercado desta cidade. 
Se em algum anuo, não houver 

arrematante das retidas do Mercado^ 
•« 'Procurador da camara pode fazer 
«a afr^dagào^ cotno ̂ ttceede -̂ com ÒS 
4e mais impostos« 

Dar, porem, aOfltyOOO «de ordena -
do por anno a um empregado, que 

<nada 4em que afazer para Administrar 
mima Estação qoe apenas r e n d e 
.951 #000, é-couzaquesó lembra aos 

'mmeccaveia liberaea de Macáu. 
—*iO»S— 

í o í exoowado, é pedido, do fogar 
-de Director do Pezo Publico de Mos 
sorò o Capitam Aotonio Filgueira 
Secundes, e nomeado para substitu -
i l-o o cidadão Aristóteles Alcebíades 
Wanderley. 

—:to*>:— . 

M u p e i a d a s r u a s . —Pedi. 
mes ao Sr. Fiscal que no serviço da 

limpeza das ruas que se está fazendo, 
não se limite a mandar apanhar o 
cisco que diariamente se renova pela 
€ontiuo*çio . dos despejos. Mande 
limpar o lixo, arrasar os montões 
de entulho,. Isto è que nos prejudi-
cará quando chegar o inverno; ma-
xime se o cholera nos visitar. 

ü que se está fazendo não ò lim-
pes«; è peio de fazer dispesa a mu 
nictpslidade...... 

Obteve t metes de tieençs s Pro-
fessora da 1 • • cadeira desta cidade 
D. Luita de França das Chagas Ca* 
valcaote. 

C h a v ã o . — Tem cabido boas 
chuvas para diversos pontos do ser-

tão, principalmente pira « Sirídó « 
8. Atinado Mfcttos. 

w ; t o»:— 

A s s e m b l é i a F m v í m M -
IostaHoo-se no dia 15 do v m i ulti-
mo, eom as solemnidades do eityie« 
a Assembléia desta provinda. A ama 
•ficon assim composta : 

presidente .Capitam José Gervásio. 
viCK îtesvDERTE, Antonio Soares. 
1 * . secrefaiio, Dr. Luiz Souto. 
S ° . dito, Capitar» Egydie Gomes 

—Nomearão-se as diversas commis* 
sôes. 

O Sr. Pedro Bernardo de Souza, 
Guarda Fiscal nomeado em substitu-
ição de seu Hlho João Bernardo de 
Souz*, não acceifou o lugar, e repu-
tou o acto como uma afFropta a sua 
pessoa I 

Assim precede um homem honra-
do, como é o Sr. Pedro Bernardo í 
que, não obstante a sua extrema po 
breza e avançada idade', soube dar 
üm exemplo edificante ao velho Sa r 

terdote qoe não soube' respeitar a 
sagrado amor paternal, dé om ancião 
digno de estima;—demÜtíudQ o6}ho 
paia nomear o pai 1 

—o—o—o—o— 
, • v 

$a cidade do Recife faUeeeu o nos-
so amigo Lucio da Silva Antunes, aa 
idade de 40 annos. 

0 finado era um moço criterioso e 
de um caracter sincero e probidozo. 

A seus dignos manos nossos ami-
gos, Dr. Antunes ecapitam Tranqui-
lino da Silva Antunes, aqui residen-
tes, envisnios sentidos pezames por 
tio infausto acontecimento que lhes 
enlutou.a alma. 

aepKdÉBi 

A t t e n d a a â « « e m M e í a - 0 
Administrador dõ Cemitério desta 
cidade Antonio Felippe q ? Araujo, 
alem de ser setuagenario, mora na 
Povoação do Alegamar, á £ legoa 
desta cidade. Passa mêzes que não 
vem a cidade, e dá uma parte do seu 
ordenado so Coveiro do Cemitério 
para fazer o serviço que a elle Admi-
nistrador compete 1 

Isto é notoriamente sabido« 
Seria de vantagem retumir os do-

us lugares em um sò, como de facto 
estão, e assim teria a camara de eco-
nomizar mais essa despeza supérflua. 

«o» 

CEbé t r a n s i t o . — A o bordo do 
vapor Pi.rofama, qu? enirou do sul 
neste Porto na tarde do dia S i do 
mez ultimoe sahiu p* o norte na ma-
nhão do 25, vão de passagem os nos-
sos illustms amigos Dr. Bento Bor-
ges da foDtta, juiz de Direito de 

f i * 4 
Oeiras no Piauhy, oom soa E x m * » 
'amUi*; a o Dr. 8á Pereira Promote? 
da Gomarei de Pàu dot Ferroa. 

Agradecemos a vizita qua b o i fi-
xarão tão Uluitres civalheiroe. 

Çiapaiai 4a Parta. —Toado 
pedido exoneração do cargo deCapa. 
tas deste Porto, por inoommodos de 
saúde, o nosso amigo Balthazar da 
Rocha Bezerra, foi nomeado para su. 
bstitoil-o o B0680 também amigo Ge-
nuíno da Costa Barbalho, 

— « o » — — 
J y.-) - • • 

Acha se em taraubas, nesta pro-
víncia, o Èxm ° . Conselheiro Brito 
Guerra, que» segundo nos informão, 
seguirá em Março para a Corte. 

i 

Com o nome de Siricaia, um dis-
tincto doceiro prepara uni excellente 
creme por esta receita : 

uAdoça-se leite de vacca com as-
sucàr branco e nesse leite se botam 
alguns ovos (quantos bastem) e *jun-
ta se lhes bastante canella em pó., 
Deita 

depois a mistura em cane-
qoinbas dè foltíà 'de Flandres, do ?ouça ou de ^orfelaná e lôva se 
go moderado oit a banhomaria. Es-* 
jtando meio cozida a^nassa, deve ser 
retirada do fego e polvilhada com 
canella, voltando tudo ao fogo para 
concluir. 

Serve-se quente nas mesmas ca-
iMnnính*«.» 

* V «CO» — 
t 

Banquete Politica. —Com 
a maior satisfação passamos da chro-
nica' politica do «Correio do Natal» 
as seguintes linhas. 

•No dia 15 do corrente, em que 
teve Icg^r a instailação da assemblés 
provincial, o uosso illustre amigo, 
capitam José Gtrvasio d" Amorim 
Garcia, seu digno presidente, ofíero-
ceu aos membros da maioria da mes-
ma assemblée um jaotar politico 
na caza de sua residencia. 

Alem dos que eram particular ob-
jecto d' aquella honrosa manifesta* 
ção, estiveram presentes o exm. sr. 
presidente da província, padre João 
Manoel, dr. Jeronymo Américo, dr. 
Amynihas Barros, dr. Luiz Wander-
ley, major Joaqoim Guilherme, dr. 
AntonifcGarcia, dr. Oliveira Santos, 
dr. Unaãpho Alvares, dr. )csé Ale 
xtndre e mais outros amigos. 

Reinou a mais iutima cordialidade 
e animação nfaquella reunião, onda 
te achavam representadas as forças 
vivas do partido conservador da pro-
víncia. 

Trocaram-se diversos brindes cor-
respondidos com sincero enthosias* 
mo, saudando»st principalmente a. 
aaiãs do£#tidò conservador, <*! ÍV » 

• 

que sfto dignot ahafea ot 6 M M . « « 4 
A r . Tarquinio de 8 o u n a padra Joio. 
MaooeL 

Esta achando-ae no meio de seoJ 
amigos, que alo outras tantas íbíim. 
anciãs nas localidades e m ^ p a rasi-
dera, julgou opportuno saudar ao 
seu oollega na repreaantaçfto naoio-
nal, dando testemunho solamne da 
lealdade com qoe o dr. Tarquinio de 
Sousa tem procedido, da harmonia 
que entre os doua «hefes existe e da 
confiança que se inspiram. 

0 padre João Manoel aocresoentou 
com. accento de voz firme o convenr 
cida que no peiz inteiro não ha doo? 
homens poUticos que vivam mais 
identificados, mais felizes do que o£ 
dous reprezentantes da província do 
Rio Grande do Norte. Etttge elles 
não ha reservas, nem segredos, nem 
sorpresas. 

Conversam, discutem todos os as-
sumptos que podem interessar ao 
pàiz, á província, ao partido e aos a« 
migos; podendo dizer se que os inte-
resses de ambos se confundem, por 
que são os interesses do partido a que 
pertencem e da provinda que repre-
zentam«. ' . ' 

. .t. ' ** « Al , . 

O brinde do padre João Manoel 
foi om verdadeiro programma poK-
tico, exposto com singeleza e sincerí» 
dade, com desvanecimento e enthu-
si asmo,. porque á cordialidade em 
que vive com o seu iílustrádo colle' 
ga é o mais solerane desmentido às 
prophecías agoureiras dos adversári-
os, que tanto desejam a desharmoiiia 
entre os dous chefes, que constituem 
uma força respeitável e que só pode-
rão ser vencidos pela divisão nas fi-
leiras do seu proprío partido. 

O digno representante 'do 2*. dis-
tricto, foliando a seus amigos a lin-
guagem da verdade, foi vivamente 
applaudido por todos que sentem a 
mesma couza e tem o mesmo pensa-
mento. 

0 nosso estimável amigo capitam 
José Gervásio deve sentir-se justa« 
mente desvanecido pelos testemunhes 
que recebeu de merecido apreço, 
vendo-se cercado de amigos que o 
presam e consideram no mais eleva-
do grau. 

Esmerando-se por obsequiar • to-
dos os seus convivas, soube penhorar 
a gratidão dos que estavam presen -
tes, a quem dispensou todas as atten-
j 

çòes, cuidados e desvelosde um per-
feito cavalheiro.» 

(Nos eommonicão o seguinte •;) 
t l a f e l l s e a a a a r a Éaiamialjpal 
—Licitavam os habilitados, na arre-
matação do imposto de H É p : reis 
de subeidio da sangue de ffia H t 
abatida neste município; é t d i i o 
ultimo laoceem iSO^OOOreis 
ieé a affrontir-se ; chega o Procura« 

ILEGÍVEL 
• » • , . , < J*. -m. » 

í 1 * , - y 

) - C i 
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' - ' ''v-O ' 
<*x di « o w t llviíií í ipil^wcivo 
«Coelho, e diz publicamente,—*ean 
tjfaia-sestão^eo ftt'üpareote>Faao~ 
«tiioo Gemas, lambem liatfnte :. -* 

iOOiOOO rei» paranpmt 
Miai oiance det îW>oe , q»e 

a4OO#O0O o topoato» e oiû-
çnem nais ousou Wlar 111 

E' para a «Liberdade» saber coh 
mfrwnêat pot aqui as cpuzas.a 

, Espectador* 

.—Proce-í 
doute do aorte'tocou neste Porto a 
"Sff oVapor«Jagùaribe». Tendo fua-
dèadofora da barra, mandou o "-fis-
«caler para esta cidade, com alguns 
^passageiros <que vãò1*» tramito, af-
irmando o Commandante do vapor, 
•que entravi e sabia, quando -tomaria 
«qui os ditos passageiros e outros 
que tinKSode embãfcsr neste Porto. 

Com esta aflmpativa do Comman-
liante preparou o Agente ils compa-
î hia todos os valores segurados ^ r a 
seguirem e escripturou-os fio livro 
de carga /espectforo. 

Com surpresa de* todos mando» 
ífinaNizer o Commandante que jato. 
-entrava o vapor ; ficaram os dinhei-

ros do coromercio;^ os passageiros 
embarcarão alta noite fura da barra, 

t • . * « 1 

com risco da propria vida, por que o 
vapor seguia, como Sõguiu, pela ma-

drugada! 
- Chamamos a attençâo da compa 
Shi« Pernambucana e do Ex"\ Sr. 
Presidente desta Província para se* 
'4Be)hattte facto i 

» * 
* — * — * 

(DoAssú ncs escrevem:) 
«Vttgrataaí. — A «Xiberdade» 

-«là atassalhando a reputação do 
honrado Dr. Basilisso da Silva Cal-
adas, promotor de Canguare'ama, ex-
pondo-o até ao ridículo,—e não se 
JemWão os liberaes dos importantes 
«erviços que «neste cidade Ibes tem 
prestado o pai daquelie Dr. e o seu 
|rmSo Major Elviro Caldas, que nu<K 

tranzigirâo* / / 
Ainda em Janeiro do anno passa* 

do, ' o ancião Felix Francisco pai do 
Ur. Basilisso, subiu os degráos da ca-
sa da 

œmara. desta cidade, arrimado 
á um bastão para dar 6 seu voto ao 

I>r. Moreira ^rftudãol 
A «Liberdade» tãmbam consente 

seus correspondente attacarem os 
tienti mestos de dignidade do distincto 
liberal "Dr Paulo Leitão L d* Albu-
qa«Tqu9, D. Juiz Municipal de Mos-
soró ! 

One gofttQ sem cabaça I 
0 1 * . n",da «Liberdade)» do no* 

iro #fm<> fie 1887 ahvsmouse no ter-
i$r*o est'Tcoroso âê mais bma lin-
goagoro Muo • imprensa l«m uzado. 

1*ir-se4m uma <c Mukt% * e>m* 
9 nE+cova* Î 

Quetartofos-essai da ^ b e ^ M e m 
—A«sá. Jaueiio do 

M. J * . î 

, WmvUt f e v è d a , — OEntrou 
nesta Porto o Brigué saaco—«Mica » 
—de t£0 -toi)*d tdas,-Capitam C. íLin^ 
dstron, procedente do Jtio de Janeiro 
em teatro. - i 

Tendo balido nos bancos da 'CaiS-
sara de Touros, entrou fazendo agua;, 
e sendo pélò respectiva» Capitam re-
querida vistoria, foi considerado o na* 
vio^acapaz de navegar, sendo desar-
vorado logo, o postos em arremata-
ção o seu casco emais pertences 1 -

• - » « ——— 
fDesta eidade uos escrevem í ) 

( C o u K a a d á C^cianar«. —Ko 
orçamento municipal vigente da ca-
mará desta cid ade existé uma ferba 
deWOÒO.reis para eleições e quali-
ficações. O orçamento» como se sabe, 
tiòméçóu a vigorar do 1 ° . de Òutu-
bfo ultimo; desse dia para hoje ape-
naá se procedeu a 3Slei$o de 30 de 
Dezembro ultimo, nai 1 * . escrutínio 
de Veféádôres d^sie rcuaicipio! no 
entanto tendo de pagac-se ̂ ma despe-
sa da ultima qualificação de Eleitores 
desta Paròdhia, disse o Procurador 
da Camara, ̂ Francisco Coelho,—que 
a verba estava esgotada M l . . . 1 . 

Esgotar uma verba de GOftOOO tão 
somente em uma Eleição que pode-
rià consumir 8 cadernos de papel e 
umas 6 pennas,- é realmente um ca-
«o singular I 

Se fossem os outros, era m.QtHro 
para uma cdrrespondencia do ÈscrW 
vio Moraes, corregida pel«> Fabio, 
para- a aLiberdadej>: como -são os 
]>wu.it tudo é licito fazer; e mais que 
(m...... 

O Fisc aí, 

O Capm JoaqM lourival de M Açu-
cena, Administrador da Meza dc 
Rendas Geraes desta «idade, na for* 
ma da lei. 

Manda fezer publico que atè Q dia 
80 de Março proximo vindouro, es-
tá aberta a nova matricula onde tfe-
"vem ser relacionados todos os escra-
vos existentes neste Município, fi-
cando libertos «quiHes -que nío -fo-
rem dados a malNcula até o dia su-
pra citado, incorrendo nas petias qne 
a loi dftermina osbeauores^lts mes-
mos rs^ravos« 

M«xa de 1iendas*Geraos de Macáu9 

31 d^ Dezembro de 1887« 
Ku Clemontino Jtfsé.de Maeédo Fi-

lho, esenvam que o tt<*)r<m. 
I ' Joaquim Lvuiiout <ie A?. A, 

Genuiuo da Costa Barbalho, Capa- desempenhar os misteres da soa pro» 
-taz do forto de |jacáu4. ^ssão cóm toda perícia. 

Àqut lies que precizarein de algo* 
f u ^ b y as ^eisoas^ne tem arre-, ma informarão podem dirigir-se aos 

patado cascos de navios o os conser- |Sr*. Capitans João Rodrigues Ferrei-
fão acoitados Is estacadas, e margens, tâ de Mello, Vicente Ferreira de Mel-
do-porto doais cjdade, que os fatção | lo, Manoel Rodrigues Ferreira, Te-
retirar dentro do prazo de 8 dias, sob nentes Antonio Correia de Meneces, 
pana de serem removido» à custa do 
dono, segundo ordens do III"*. Sr. 
Capitão, do Porto desta 'Província ul-
timamente recebidas. E fica disigna-
do a Perto do ^aladlo para sarem 
desmanchados os ditos cascos. 

Capatazia <fo Porto da cidade de 
Macáu, 27 de Janeiro de 1 8 8 7 . 

O Capataz. 
Genuiuo da Costa Barbalho. 

«o» 
O Capitam Joaquim Lourivai de 

Mello Açucena, Administrador da Me-
za de Rendas Geraes de Macàu; na 
forma da lei A, 

Manda fazer pubiicoquo, pela The-
zouroria de Fazenda lhe foi commu-
picadoqoea Junta Administrativa da 
Caixa de Aínortizrçâo, segundo cons-
ta dò télegramma do Exm ° . Minis-
tro da Fazenda rezolveu prorogar até 
31 de Marvo proximo vindouro, o 
prazo para a substituição sem descon 
to das notas de 29000 da 5 . es 
tampa, 1 0 ^ 0 0 da € 6 9 e 5^000 

sia 7 * . E para que chegue ao co-
nhecimento de todos se Uvrou o pre-
sente edital. Meza de Ketidas Geraes 

t* * A'X. A4 O/lk J& fi i- T" " — - * ̂  "IT 
u6 uw uo uezeiíiuro ae i w o . 
Eu Clementino José de Macedo Filho, 
Escrivão, o escrevi. Joaquim Lourivai de M* A. / 

Att©n«íl«. — Bsrtholomeu Jo-
zé Wepomoceno offerece seus servi-
ços de machinista nos d ilíerentes ra-
mos desta arte. 

Ainda -a .pouco estando completa-
mente inutilisado um cylindro de Pa-
aaria, pertencente a»» Sr. Silva Rama-
lho, desta cidade, foi, pelo abaixo 
assignado, concertado perfeitamente, 
e acha se o dito cylindro funccionan 
do como se fora novo. 

f^t , & mesmo abaixo assignado, 
qualqiipr concerto em machina?, bom 
bas e tudo mais tendente a mesma 
arte. 

Macáu, Janeiro de 1887. 
Bartholomeu iosè Nepomoccno. 

•V 
/ A o rc*peitavel fnbliro 
de Mant' Ani?« da Matto» 
Cidade d« As»A « Macáu. 

José Décio Italiano morador na 
Villa Constitucional de Sant' Anna do 
Mattos, onde tem sua ofticina de al< 
faiatc, vem respeitozamente olferecer 
os bcrvi^js du sua arte, prometteudo 

. « » T • • X ' PÁGINA MANCHADA ! LEG ÍV E L 

e João Rodrigues Ferreira Sobrinho, 
para os quaes já íardam^wtos, 
costumes 4 promettendo modicidade 
nos preços. 

Tenciona -o mesmo, em !viata das 
promessas de fregueoes, mudar sua 
«residência para a cidade do Assit a 
té Jnnho do corrente anno. Sant* 
Anna do Mattos SO de Janeiro de 
1867. 

« 
MOVIMENTO DO PORTO 

—8 de- Janeiro— 
-~Sahio deste porto com destiuo aa 
de Pernambuco, o Hjrate «Deus Te-
Guarde, * Capitam Antonio Alves da 
Silva, com 5 pessoas de tripo!açlo; 
earga: sal, Passageiros : Maria Ro-
za Fernandes, uma filha trea"sobri-
nhos ve uma criada. 
—No mesmo dia sahio^ara Pernam-
buco, o Hyate «Adelina dos A n j ^ a 
Capitam Maooel FranciecO Mouttiro, 
Com S pessoas de tripulação; carga: 
sal e algodão. 
-—No mesmo dia sahio para o mesmo 
porto a Barcaça ««Aurora de Macàu,» 
mestre Jnaquim Felippe de Menezes, 
com 4 pessoas de tripolação; carga i 
sal e algodão. 

—Dia % — 
—Procedente do Natal a Barcaça 
«Tres Irmãos» mestre Luiz Marcelino 
com 4 pessoas de tripulação ; carga : 
aguardente, Passageiro: Ignacio Jo-
aquim Pelinca do Amaral. 
—No mesmo dia procedente do Cea-
rá, n Uy»tft «D. Julia,» mestre JLau-
runtino FruHiozo da Costa, com % 
pessoas de tripolação; em lastro de 
sal. 

—Dia« — 
—Procedente do Aracaly, o Hyate 
«Deus Te Salve,» Capitam Aut mio 
Jorge do Nascimento, c< m 5 pessoas 
de tripolaçào; em lasiro de areia, 
Passageiro Manoel de Moura « Silva. 

—Dia 12 — 
—Procedente dos portos do norte o 
Vapor «Ipojuca,» Coramandante Ma-
Ira. Seguiram laetle: Julião Baibozi de 
Souza, AnUsRÍo Soares de Maeédo,. 
sua senhora, o um creado, Joaquim 
Bezerra de Araujo^ Francisco Guaiiz 
Joaquim Maria do Esc rito Santo. Dr» 
Luiz Carlos Wanderley, Bartholomeu 
José Nepomuceno, Manoel Theo-
doro de Moraes, e 2 praças de Po-
licia. 

'J'//p. do « Macovenar.* Kilictor, 
Dornintjos àubino <lc Sjtuu. 

i* 
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E X P E D I E N T E . tifique.—-Cidade de Macáu, 32 áe Ja-
neiro de 1887. Padre' Cabral, Presi-
den le.—JOAQUIM ILDEFONÇO VIRGOLINO 

DE SOUZA, secretario da Camara Mu-
n ici pai daC idade de Macáa Certi-
fico, em comprimento do despacho 

for am mêz . . . « Ã > e l r ° . qáe revendo o livro das acta» 
Por ura «tino . . . . . . . . 52000 <»as sessões da. Camara Municipal des-

ta Citfade, d'elle" não consta hiver o 

ASSIGNATCRAS. 

r»ra dentro da cidade-. 

^ » « j-ni-ft 4«: Procurador da mesma Catóará, près-P . r . prowKH« . tal» do, ^ ^ ^ ^ £ ^ 

'aeha o mesniò Procurador exercendo 

fim atino • WO® 
Por semestre . . * . . . i . 3$000 

y . 

o referido Jogar sob a respooiabili 
idade da mesma Camara. Epâra cons-

~ A ^UiUad&V LUr passei a presente^«m assigûo 

-v* . ; f * v.. - -, * * • -.T ' -~ 
Pttbbcsções^ aoti&úMtèf *-

4tríe8poadenei»á—por âjustó. 

. • A' • • 
e 

o flftCAUENSt 

A « 1 l u n S r . Presiden-
te da Provlnefá. 

Invocamos a illusirada attenção do 
honrado Administrador da Província 
para as peçis ofíiciaes que abaixo fa-
tétüob publicar; e confiamos que S. 
Exci dará as providencias que exige 
o caxOf que reputamos de suroma| a , i à 5 „ í o está de accordo com o re 

pai que oeserevi e assigno. Cidade 
de Macáu, S3 de Janeiro de 1887. 
JOAQUIM ILDEFONSO VIRGOLINO DE SOU-

Z A » 
Por este documento vê-se que o 

Procurador da camara de Macáu, F. 
\ * H< 

Antonio da Silva Coelho, não está afi. 
ançado, pois que das actas não cons-
ta a sua fiança; mais o digno secre-
tario SABE q* o dito Procurador ex -
erce 0 lugar xofj a responsabilidade 
da mesma camara. 

Petiindo se, por certidão, a acta 
em qoe a Camara mandara o Procu-
rador Coelho exercer o lugar sob suo 
responsabilidade, o Secretario da ca* 
mara passou a seguinte certidão, que 

importância: 
« U L M . * SR PRESIDENTE DA CAMARA 

querimento que a pediu: 
«1LLM • SR PRESIDENTE DA CAMARA 

MUNICIPAL.—Klias Antonio Ferreira MUNICIPAL.—Elias Antonio Ferreira 
Souto, a bem do interesse publico, 
prrtciza que V. S.* mande o secretario 
dessa Camara certificar lhe ao pé des-
ta os Sfguintf»s itens: i Se o Procu-
rador dessa Camara Erancisco Anto-
nio da Silva Coelho pnstou a fiança 
d* lei para exercer o seu cargo. 
Qual a naturmda fiança, e, se tendo 
«ido pôr fiador- iéoneo, qual o nome 
desie. 3.0 Fioalmente, o tbeor da 
acta da sessão dessa Camara em que 

Souto, abem do interesse poblico, 
preciza que V. S 1 mande o secretario 
dessa camara certtâcar ihe ao pé des-
ta verbo ad verbum, O theor da acta 
da sessão em que essa camara man-
dou o respectivo Prccurador Francis-
co Antonio da Silva Coelho, exercer 
o seu cargo, sob a responsabilidade 
dessa me>ma camara. Nestas termos 
P, a V. S 4 deferimento E H Mc\ Ci-
dade do JHacáu, 25 do Janeiro de 18 

fora tratada, discutida e appreva la,' 87. Elias Antonio Ferreira Souto. (Es 
00 não, a fiança de que se trata. Nes-. 14 seliada de verba.) Ceriifiqua do q' 
testormos P. a V. S.# deferimento. | constar. Culode de Mscán, 25 deJs-
R H Mcf.Cidado de Macáu, 22 de Ja- j n e irod« 1887. Padre Cabral, Presi-
ociru de 1887. Rlins Auu-nio F«rrei-1drnte. joaquim ildefonço virg<>linu 
m Soulo. (K .tá scUada do vyrba.) Ccf«. de sowa, bocretario da Urnar* Mu-

nicipal da Cidade de Macáu Certi-
fico em cumprimento do despacho 
sopra, que da acta da sessão desta Da-
mara do dia 1$ de Fevereiro dó an-
no proximo findo» cpnsta ter o vere-
ador Tenente Coronel José de Borja 
Caminha Raposo da Camara, propôs-
to a demissão do Procurador da mes-
ma camara» capitam Francisco Anto-
nio da Silva Coeiho.por não estar afi* 
ançado, foi esta„ proposta qIo accei-
ta pela referida camara, votao4p con-
tra esta mesma proposto os vereado-

í » r ' .j 

res, capitão Liberal Moreira v i d a i , 
P r ^ ^ ,Alexandre 

ra da Costa o Mrôàê} 
cha Bezerra, res 
sim pelo seu Procura 
oiàndo posse a nova camara no dia 
10 do corrente mez, e estando pre-
sente o dito Procurador, capitão Fran 
cisco Antonio da- Silva Coelho, pela 
nova camara foi acceita a mesma Pro-
curadoria, independente de fiança, 
por raerecnr lhe toda confiança. E pa-
ra constar passei a presente em qoe 
assigno. Eu Joaquim Ildefonço Tir-
golino de Souza, secretario que a es-
crevi. Macáu» 25 de Janeiro de 1887. 
Joaquim Ildefonço Virgolino de Sz*.» 

O facto de a câmara ter negado o 
pedido de exoneração do Procurador 
Francisco Coelho» não quer dizer que 
o houvesse afiançado, nem dalii po-
de tirar-se semelhante conclozão. Dei-
xemos, porem» a velha camara que 
terminoa o seu mandato a 6 de Ja-
neiro findo. 

Diz o honrado Secretario da cama-
ra no final da certidão acima —que a 
nova camara tomando posse a 10 de 
Janeiro ultimo» e estando presente o 
Procurador Coelho, a camara accei-
tou este independente dejinnna, por 
lhe merecer toda confiança. 

NInsistindo, porem, o Sr. Klias Sou-
to para. que fosso certificada a acta da 
sessão cm. que fora essa mercê c JU-
ccdida ao dito Procurador Coelho, 
por quanto o Sr. Secretario apenas 
narrava . essa occurrencia por conta 

! próprio, foi afinal feita a luz,—e o 
' diguo bt>ciciar 10 ccrUUcou a verdade 

• í *« : ; 
do facto, e está evidentemente pro-
vado qoe o *ctual Procurador d* ca-
mara Municipal de Macáu» Francisco 
Antonio da Silva/Coelho, se foi, não 
é presentemente afiançado» como se 
YÊ destyi certidão: 

«HLH- SR. SECRETARIO DA CAMARA.« 
» r

 1 

—Diz Elias Antonio. Ferrgira $outo» 
que requereu, foi cprtigão do theor 
da acta verbo ad verbuft, isto è- pa^ 

^ > í 

lavra por palavra, — o não certidão 
narrativa do q' entendeu Y.S, certifi-
car: e assim pede a V.S.' q' lho dé ft 
certidão conforme requereu e inaa-
dou o Presidente certificar« elias Aif-
TOTQO PEftRRaiA SOUTO. ; ^ ^ , 

SOUZA, Secretario da camara j|uo tai-
pal da Cidade de Macèu Certifico 
que deixei de dar verbo ad verbum,o 
theor da acta de qti^ falia p paticio-
nario» por não constar; a Afirmando, 
porem, que o Procurador da Camara, 
Capitão Francisca Antonio da Silva 
Coelho, acha-se servindo sob fiança 
da mesma Camara, isso pelas ordens 
verbaes què presenciei a elle dadas 
em sessões ordinárias de 10 à 15 do 
Janeiro corrente. E' o que tenho a 
certificar Eu Joaquim Ildefonço Vir-
golino de Souza, Secretario da Cama-
ra Municipal qoe a escrevie assigno. 
Macáu, 26 de Janeiro de 1887. JOA-
QV1N ILDEFONÇO VIRGOLINO DE SOUZA*» 

t 

O Sr. Secretario nfto certificou ver* 
bu ad verbum o theor da.acta, que 
se pediu, por que delia nada consta 
jsobre dita fiança: a (firmando, porem, 
que o Procurador Francisco CuelUo 
acha -se servindo sob fiança da cama-
rá, i s s o pelas ORDENS VERBASS 
que presenciou a elle dadas nas ses«: 
soes de 10 a do mcz passado i . . . 

Ora, o facto de mandar uma ca-
mara municipal que o seu Procurador; 
depositário de suas rendas (a,de Ma-
cáu tem mais de seis contos de reis) 
continue a exercer o cargo, indepen-
dente de fiança* e sob sua responsa" 
bit idade,—não é do cetto um facto 
tão simples que a camira determino 
essa fiança por ORDENS TERBAES, 
sem fazer #0 çaenos consignar n% ac-
ta de sftesésfJk) essa circumstancia; 
quo aliás^è de fraude alcaacj e d« 

> 
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O M A C A U K N S E 

tanima impofrt»no»a. 
Supponb» se que ha um defvio doe 

dinheiro« publico«: qusm'iem asai-i 
taido & respoiisabilrdade.por parte do 
Procurador T 

4 nova camará Municipal de Ma-
cáu-n&o podia proceder de boa fé; 
pois que ningaem acredita qoô ella 
podesse ignorar que uafsemèlhante 
facto não precisasse aer menéionado 
na acta 4» sestfio em qu® d e t e rn 
minado. 

Não se pode também atribuir a es-
vaecimento ou descuido, por que a 
queet&o estava affecta a imprensa e 
no domínio do. publico, e urgia urna 
solüçío. 

Em todo o cazo, o facto "de haver 
a actual camara Municipal de Macau 
mandado ;que o seu Procurador ser-
visse sem fiança, por ORPENSVER-
BAES,—é um facto grave que recla-
ma uma providencia urgente, afim 

"(U serem acautelados os dinheiros 
públicos da municipalidade, que es-
tão em poder de um indivíduo sem 
responsabilidade legal de pessoa ou 
poder algum. 

Nào nos le*em a mal os nossos còl-
fcgas da «Liberdade» por termos e-

'îucid&do essa questão, pois çomo sa-
J tomamos o eomplfomiaso pe-

rante o público de faier patente a 
verdade, qualquer quefosse étla. 

Confia mios que o honrado Admi-
nistrador da Província providenciará 
como for de direito para acautelar 09 
dinheiros públicos. A Assembléia Pro 
vinciul, que está funccionaodo, to • 
mará o alvitre que entenderem sua 

sabedoria. 
Oe nossa parte eu mprimos um de-

ver, denunciando semelhante abuzo, 
« o fizemos como orgâo dos interes-
ses, públicos. 

transcrevemos os seguinte» interes-
santes textos: 

« Ainda oio veio tf luz o novo or-
gSodo partidoliberal, pwa fcujepu-

•manhl o p o d e r e explorai o durante| Sousa, foi nomeado para substitute 
ansos para o« fins'pessoaes de algunsl o cidadi» M»n™l Felippfi do Menezes, 
indivíduos, mas n«o |>m conquistar 1 — — « o » 
opeder e servir-se delle para fins na 

blicaçíose diz que desde muito fora I cionaes. A soa organismo servirá! As brwileirasnSo qnorem ficar» 
obtido por sofeserípçfo o oepitalne- [quanto muito para patotas, mas nàol dever couza alguma ás americanas 
cessario para a compra de uma typo- para reformas; elle pôde estar vin- do noite, quanto «as pretensos á 0 -
kraphia« auxilio ao custeio tia em- culado a especuladores da B o l sa e maneipaçào do sexo : 
prezi,se para isso mio chegar o ren- concessionários de estradas de ferro, A Sre. D. Isa Bdí Dillon, breziletrt 
dimento das assignaturas. Annunci- mais Dio ao povo, que cresce na ma- « residente, na cidade do Rio Gran-
ava-se que á frente da redacção -do ior degnackçío pbysica, intellectual** de> requereu a inclusão do seu nome 
mesmo orgío re collocariam os Srs. moral. Semelhante organisaçâo-áP° « E m e n t o eleitoral d'aquella ci-
Uodolpho Dantas, Rodrigues Barbo- qual se deve dar o nome de organi-i"®' . . . . 
za, Prado -Pimentel etc., tendo por srçao senatorial, porque ella resume- 0 J u r z municipal do termo dou o 
conselheiro e directores os Srs. Affon- se toda nosenado, nada tem de com-1 s 0«U I I , l e despacho ao requerimento : 
so Celso, Dantas e outros chefes. I mum com o que em toda a parto, se « Nào tomo conhecimento da pa-

' Parece, entretanto, que a cousa entende por liberalismo. » I U«â0 a ««^panbe, W «ão 
n5o tem sido tâo fácil como se sup- Tanto não dizem os conservadores | s e d a r * byPo t h* s e d e W o 
pimba e que, devido â falta de accor- do partido liberal, e se o dissessem,'art* 10* § 1 4 d o d e c t e b > D°' 3 1 2 2 d® 
do, quanto á direcção do jornal, ou seriam, com certeza, taes conceitos 
antes devido a ciomes recíprocos, a j laDçados à conta de exageração parti.-
idéa de faz^r-se o partido apresentar} daria, j» 
na imprensa tem encontrado difíicuU 
daties. 

Ha mesmo escriptores que em ou A pomma arabica, alem de SUfts 

tros tempos prastaram o valiozo coo- P^P"9*"»«1 »gtf q»e tor-
curio de su» pena. ora prol d r o m . P-"1 ^ **> «»> * «®P«««a« 
do partido, como por e.emplo < * S « ] a " 7 i ,™* 
«r i » . „ v es e dos orgSos respiratórios na por-
N»boco -e Joaquim S « « , q»e . gor. Lgo d« 15 . 30 gram««. por «m li-oppoem-se fr»Dci e decididamente i tr0 4- ass(u,lrídl. 

«rtado àqtf.He. ^ . n o p r i - ^ ^ _ 
mente, em ume serie de artigos que1 

tem publicado no Pa/:, achando que 
o que se pretende é fundar um urgão 

7 de outubro de 1882, visto que a 
quaUfinaçao das muih»res não foi 
cogitada pela legislação em -vigor, e 
é por ella implicitamtiote prohibiJa. 
Publ iquepor edital* Rio Grando, 
18 de novembro de 1886» —V^sè 
Vieira da Cunha* to 

d i a s s e m c o m e r 
No dia 18 do mez findo, una indi-

viduo de nome Succi terminou em 
Milào o jí jum de 30 dias a que se 
iOTpoz em virtude de uma aposta. 

Perdeu approximadauienti 14 ki 
Jos lio seu peso, mas corisarva se ri-
goroso, eo eeu espirito tem toda a 
lucidez 

Durante o mez quo durou o seu 
jpjiim, Succi bebeu 7 k\h>s d^gua 
de Vichy, 1:200 grammas cVagua de 
IIumjadi'Jarros e 16 litros d'agua 
pura. 

Succi prolentle que poderá aperfei-
çoar o seu regime; de modo que pos-
sa abster-socomplotamente de b<iber> 

c deiur^&e durante os *eU primeiro* 
dias. 

V) n o v o or^f fo l i b e r a l «la 

do estado-maior liberal, observa que 
aão existe partido liberal entre nó* e 
somente a idéia no ohâo sagrado da 
patria pois o q'havia sido edificado so-
bre elle foi lançado por terrace que o 
que é preciso ó reconstruir o n o v o 
templo desde os sens alicerces» Mas 
o que se quer, diz elle; « é levantar 
o partido sobre o prestigio duvidoso, 
ou melhor* sobre a posição de ho-
mens qoe se repellem entre si# e que 
só se prestariam a cooperar uns com 
Os outros pela esperança ccculta de 

nm dia desfazerem se de seus alHados 
(forçados por iotermedio 9o inimigo 
eommum. » 

•«'Eu pela minha parte {concluoo 
Sr. Nôbuco dnndo a razão por que 
oppoz-se, quando íoi consultado, á 
criação do jnrnál,leu por minha par 
te não poilia sentir Fympathia algu-
ma peja tentativa'frujTrada de simu-
lar uma união pessoal quu não existe, 
o para o fim de receber a succesiào 
conservadora e reproduzir a situação 
pascia; durante a qu .̂l a autoridade 
chegou ao nivel mais b;*ix3 do capa-
cidade e ao mais alto de corrupção, 
quo a historia do p*íz registra. » 

Em um outro artigo, anafyzujdo a 
organizarão do partido liberal, quef 

« tem o letreiro de partido liberal pa-
ra manter a ficção de que somos um 
inverno do partidos accrescenta o 
Sr, IS Îmco : 

rabica em pó. A solução deve ser 

feita em agua fria ou morna e nunca 
em agua fervendo* , 

F a l l e c i m e n t o . - N o dia 6 de 
Janeiro pas$adoy falleceu na freguesia 
de São Miguel do Jocurulú a 
Ü. Antónia Fructuoso de Mello/es-
posa dt> nosso amigo Tenente Anto 
nio Victor de Melli, deixando 9 fi-
lhos na orphandadé l 

Aquelle amigo era casado com D^ 
£ 

Antónia ero 4 & . núpcias* v / 
fínviflmos Jhfi sun tidos7 pez^dhei 

por mftis esse rude golpe que lhe des-
fechou a sorte capricbcz-u 

C o n s o r c i o « . — Nas dias 29 e 
30 de Janeiro ultimo u (tirão se/pelos 

matrimoniaes, nest« cidadt^ a 
Sr, Francisco Budino com « 
Josefa "Maria d' Oliveira e o Sr. Joio 

^ f 

Melano UnpieHocom a Exm. B An-
tónia Maria d Oliveira. 

Os noivos são súbditos Jtalianoí, 
sobrinhos do nosso amigoro Sr. An-
tonino Cam pie lio Marisco, honrado 
negociante residente ncsla cidade. 

As noivas são cunhadas do mesmo 
Sr* Antonino* 

Destíjarar s aos consorciados eterna 
ventura e felicidade. 

< 

aoa 

s ( P r l i U o a d n i l u i s t r A t l v A - « 
Aos inspectores do thesòurarias dn j . 
gio o Sr. minislro da fazenda em 2 7 
do passado a seguinte circular: 

Francisco Belisário Soares de Soa« 
21, pres dente do tribunal do theswtt' 
ro nacional, declara aos Srs inspec-
tores das thesourarias de fazenda, 
que a prisão administrativa dos res-
ponsáveis alcançados para com a ífr* 
zonda publica, e de que trata o de-
creto n*. 657 de 5 de D^embro de 

o Sr. Guálter R. Silva, commefciao-1 ig49 f é admissível ainda depois de 
te, eggrediu o directcr da instrucçâo' demittidos o s ditos respensaveis, con-

forme explicarão as ordens n. 33 da 
3 de Abril o n. 90 de 30 de Julho 
de 1850, que devem ser fielmente 
observadas. 

«o» 

Lemos no « Libertador » do Cea-
rá, de 7 de Janeiro ultimo: 

« D e s f o r ç o p e s s o a l . — Hoje 
ás 10 horas do dia, ria praça do Mar-
quez do ílerval, em frent« ao Lyceu? 

publica, Dr Virgilio de Moraes e fe-
riu-o no rosto com um cbícó*e. 

Tentando o offendido r«pellir e 
dftsartpfir o aggeessor, tràvou-se luc-
ta co»p!> a corpo e os dous s6 se se-
pararam com a KitíTvenção dos em-
pregados da secretaria da instroeção 
publica, que acudiram na orcasiáo. 

TÍ3o acceitando o lugar de Guarda 
Fiscal da tomara Municipal desta ci 

| * r i v t f e g i ® d e s a l . —Enten-
dem alguns proprietários fabricantes 
da sul, quo o distineto Sr. Capitam 
José de Maeèdo quer Privilegio para 
somente elle ser quem faça fabricar 

ê p i i ao « DiAtio ùc leiíMU-butu »1 « Kilo c lã p»«parado para acatar j'jaeíu u cidadão FcíUo Üyuiíidy do'gal em .Müoíu, — us intJguf 
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Proprietários cotó suas officitias inu-
tóixada«! 

Rio lia tal : temes dados çsra da* 
•clarar que o8r . Maeèdo nào coiliesta 
semelhante Privilegio * o qoe o dis. 
tincto indoatrial qu*r— é isençlo 
de direitos provinciaes de exportação, 
para facilitar i empresa a aoquisiçlo 
do navios paM conduziro saí qoefé-
hrioar. Nisso não ba d meõor präd-
iso toa ootros-fldtjgos industrítesda 
terra, ou aos que poéslò fír dèfota^ 

*0 Privilegio nadatem deodioso : da 
soa cenoestlo .poda vir a felmdade 

^tapättat is» semestre doanno fio-
o »pagaram oeoanal de,Snsc -1 661 

«navios, 'comportando 5,050.a?5 to-
• ̂ Mjtaäas* • • 

à Inglaterra sò por *i figura nes-
<tes ti«m«roé4com 4,26d o « v i o s e 
3$.a03.%t4 tomdada«. '' 

' -—«io» ' 
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«esteiofelit Xermo de Macáu. 
O« leilões dos salvados dos4*avios 

perdidos neste prrto, tem sido nesta 
'Cidadã»«» "verdadairo^ manancial pa-
*a a-jvstiça da terra, que absorve em 

^cosias judtciaas tudo quanto produz 

o "martello do leiloeiro, dando-se ain-
îa que os arrematantes slo postos &a 

insis pelada cotatrjbaiçãofcomo sé nâo 
'baStoSSP 8'gorda preheúdu dos despojas 
»qoê mal̂ dSo para asdespeia? da jus-
tiça, ^uarsranda o navio duzento8 

«mil reis, quer-renda novecentos Ou 
»trareoiíto tia reis! * 

Nos dias 20, 21 e dd passado 
óHeilão donavio «MINA» 

que entrára piesta porto fazendo agtoa 
pelo abalroamento que soflrera nos 
bancos de 'Csissara^li fora aqui julga-
do incapiz de navegar I 

Ú Sr. br. Fabio Cabral, como Jaiz 
Municipal estabeleceu a abSüsiva pra-
tica do mandar dividir um navio pa 
rs leilão em cera lotes ematsve me-
nos: fwendo-se lotes que o mais que 
dão ò a,importância de 300 reis; co-
brando-se 29500 reis de custas judi-
cises de cadaA lote, paga esta impor-
tância pelo arrematante. 

Éstes 2^500 cobrados pelo Portei" 
to de ordem do Escrivão Antonio de 
Moraes Barrem, — é pnblico qoê  
são assim divididos, quando o lote é 
inferior a 509000: 

—Para o Juiz . . « • • * 506 
—Para o EscriySo . . . . 19500 
•—Para o Porteiri . . . » 500 

i n a t l c # , ^ <Uií» v ^ o r inftsrior a 

judiçiaes^H^C 
£oEscrivão Moraesoobrada cada. 

lote qnandoo Regimaoto de 
Custas apanaj psoo,s»», 
porem pelo »ermo que lavrar para o 
arrematante dos56 lotes qua íorem 

mesmo dia arraqsàtadrv« Esta é 
a leUra^xprdtta a clara do ftegimun. 
to. . ; " , 

E cobra mais o Ercrirlo do arra-
matame, 500 reis para o Porteiro do 
Auditório qujodo esta tem somente 
meio'1. do producto do leillol 
- Vejào o» juizes honestos sa em al> 

guma^sjrta do Brazil p R«fgknento' do 
Custas tem semeí ha n te elas ter io I 1 . . . * 

t f ^ JJin Porteiro de Aoditçrio tendo. 
500'reis de -apregoar um lote em lai-
Mo que produz apenas SOO reis!... 

lo formado eo de qu^ísso ora nm 
verda<^rf aUentado, j m a e x t ^ l o 
às pa^tef arremafantesf e tendo arre-
matado 4 tótes do dito l e i l ã o do 

de custas Jodiciaos 
109000 reis «alarma do COáTUMK, 

o total de 

t o inseridos, ferà o 
dições da «inha re^amaçio e estado 
em que se acha ella,-Aparecendo que 
o Sr.- Jufz nio me quer fazor justiça 
e nem quer deixar safoir mal o 
crivlo: 

alLLM 0 SR 3UIZ D l COVMERGtO EM 
PLENO EXERCÍCIO.— Dit Pautaleâo Be-
zerra, reiidente n e s t a Cidade que 
tendo arrematado no leilão dos sal-
vados do navio «MIMA,» no dia 22 
deste mez quatro lotes, sendo o 1 ° 
na importância de Reis 229500, o 
2 © na da Reis 109600, o 3 ° na d® 
R«is 209160 e o 4 ° na de Reis 59 
700, prefazendo assim a quantia de 
589900, todos os objectos arrema-
tados,—«fora-íhe cobrada peio respec. 
tivo Escrivão, a quantia'de 109900, 
de curtas jo liciaes, provenientes dos 
lotav acima referidos. 

Ora, lHm° . Sr , o ArW 125 do 
* / 

Oec. n e . 5737 de 2 de Setembro 
de 1874,marca para o escrivlo 19500 
sim p«gos pelos arrematantes por ca* 
da termo d'arrematação, até o valor 
de Reis 9009000. 

0 Escrivio döse Juízo, no men-
cionado Ifílfio, nio lavrou um termo 
de cada lote arrematado pelo suppli-
cante qaa somente deve ter dos qua-
tro lotes qoe arrematou, um termo 
e este mesmo não lhe foi dado, 

0 porteiro do auditorio, segundo 
è expresso no Art. 177 do mesmo 
D^c. somente perceberá m e i o por 
cento sob^o o valor dos objccto* ar-
rematados até a qf de 50 0009000, 

2#50Ó c d'ahi para ciara nada ma& e o Art, 

sqjt cebradt da , 
aomen«»iem qnA v«f aoaa »g-tnim 
JudiciMs raferautN «oEaorivI&i falo, 
termû d ' a n ^ i i i i i o qtta âslà taa^da 
dar-fta. 

Por estaaoonridefaçõaa varáV, 8.« 
qoa o sopplíasnta da psgâ r 
tSo someiUe ao Escrivlo 19500r« 
pelo termo, alo podia^e naaa 4Nà> 
•er-íw cobrada aitt^ianctade Reis 
109060; eaaai t i t pa^on indavida* 
manta a quantia da ffels tifiitit: pe. 
lo que requer a % S * quo natoraa 
do Art. 107 do citado Dec. se digne 
demandar o mesmo£scrivão r^stf-
tdir ao supplieante a dita quantia de 
89500 que pagço de mais por lhe ha* : 

ver sido exigida pelo £scriv!o. Nestes 
termos: P a V. S.* defériaã^Dto E.R. 
Mc*.» ("Estava sellada.) PANTALEÍO 

BEZERRA. Despacho-»- « In forrtíe o Es-
crivão. Macâu, 1* da Fe /arará da 
18W. l. DAMASCENO.» 

«IW..* SR. ' JÍTTZ NO COMMERCTO«— 

Com o divido respeito pe|o permisslo 
•ia . 

a V. SV para como preliminar a in-
formação que cumpram« prestar, 
dizer ãlgâmas paíaVrasi ^ bonito é 

Tem/i, oqíê m «to» di^towtog 
lutomi ft aWa olo j e ap iaaM« 
apvAsfia raetaiiia^lo algoasa» 
seragora o peticiòaaHo. 

Paatalelo l6zarfa, radafl^ndo 

ta d^w^osideMr-ma oomo emprap« 
do, <Ms en|snoti sa; em opposi^lo 
a Mo «snhOi o qua a d ^ i desde a 
hilf náá, honastáade a pobrezâ , ma* 
esta honrada legada por mens paes t 

Appelo masmo para V. S%. para 
qnam me içonhéce o para os Ja ins 
com qnam hai sarvido« no decur^ i 
dito 4a 14 annoa. E* inaúisfesto pa-
ia a eao^rocedeocia da reclama^io pew 
lo qoe eaporo que V. S\V «ojiando 
ero considera-lo ò qoe alegado tanho 
indifírird 0 p e d ido do reclamante 4 
Com relaçlo 'a 2 * . párto da recla^ 
maçlo Y. S\ decidirá oOino for do 

justiça. » ttac^u, I o . de Feverairo 
de 1887. O Escrivlo Antonio de Mo* 
raes Barretto Despacho.-* «Em faca 
da intormciçlo do Escrivão, na qual 
declara, nâo ter ainda recebido cus-
tas iilegaes', e não ter o supplieante 
am sua petição provado o foe1 atle^ 
gòíij o taça para poder esteiuiíodó 
ferir o^ae fór da ] t í s t % 4 

d'um 
» * * 

de soía pessoa. A sua réctamação 
nlo tem razão de Ser étn vista da Lei, 
a vinda mais porqoe soo incapaz da 
receber costas a que hãb tenha direi-
to. O peticionário dito párã satisfa-
zer a alguém em sua rédà de perse-
guido nâo poz duvida em escrever 
esta petição, ditada por asse alguém, 
semente por despeito e mesquinha 
vingança a minha pessoa requerendo 
aoste Juízo a restituição de 89300 
de custas mdividas! Recèber custas 
iòdividas» eu empregado pcft>re, é 
verdade, m a i s que digo alto è em 
bom som ser honrado como o mais 
honrado, que possa haver» 

Ate hoje não me aceuza a conscién 
cia de haver exigido das partes real 
4lgúm indifidamente. Este honesto 
meio de vida è explorado por outros, 
mais hàvidos por dinheiro. Agora 
sobre a mataria da petição : Ex-vr 
mesmo da desposiçâo do art. 125 $ 
1 0 . do actual Regimento de custas, 
que os Escrivães toem juz aos emolu-
mentos taxados no referido art., isto 
A terá dos arrematantes 1:500 ate 
u valor de 5009000. 

Se nlo forneci ao reclamante os 
termos dos Lotes, que arrematou, foi 
por harer-mô declarado, com os de 
m a i s arrematantes, prescindirem 
dessa mvrt formalidade, q' nada ram 
ao caso, e nem abata o direito pa-
ra percepção do aqnelle salario. Es 
ta é a verdade costumeira neste e 
em.outros fòros: pois que ha 14 an 
nos 

iofóriçaçio è dè chapato | 
OEscrivào Antonio deMoraesBar-/ 

reto alo destrói u do modo al^im o 
que aíleçuei, e anfés confe^ou qjxa 
Tecebeu as custas qV redatoeijdatido, 
porem, a entender que tem'direito a 
el las pela soa honestidade, probida-
de & e pela pratica de 14 annos; a 
por todos esses princípios cobra os 
19500 reis por cada om lote que é 
arrematado, pelo qual nlo dá umv 

termo pòr que os arrematantes pro-
cindem desta mèra formalidade A11 

De minha parte epor outros de* 
claro que o Sr. Moraes nunca ma 
(ffereceu termos de lotes por mim ar-
rematados em leilão 

O Escrivão tem 19500 reis do t^r-
mo que tem de dar ao arrematante 
pelo que este arrematou, como um 
titulo de domínio; mais nlo se segao 
que de cada om lote—mesmo de 300 
reis—se lavre um termo e se cobro 
aquella quantia. 

E quantos dias nlo levaria assim 
o Sr. Juiz em um leilão de cem lo-
tes dando-se da cada um—um for-, 
mo ? L., \ 

Diga-se a verdadé: issoé um meio 
ponc? digno de fazer crescer custas» 

No entanto* o Escrivão por ser 
IIONR4DO, e com outros VALAVRÕ 
ES que ta es—a garrando-se as hon« 
rnzss tradições de pais» que não 
puz era dtivida, quer justificar o seu 
procedimento e ekhittúr-se de uma 
restituição a qoe tenho incontesf«rel 

cuiros turva; p«»« que na 1* an* í direito» embora de sua iuformaiçlo 
exerço o cargo da E&crivlo dsste) deixe patente qaa se acha an calpt l ( 
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dit aamara, 41Pèdr* 
Maoo^J—forrou da PqiBimbeco, o 0jf»*t 

*<&ff»t f «ç Joâd V^fr ,» ; Capitam Francis«« 

e 

(Honorio Canúto, òltgtí à divertes. 

^à^Qg-^l fám I . 7 « . . . . jcousert*dot em t u d 0 «tiafrle* a - f t i t r ó à doftio d* a Bare*e» 
d ig i ro j^pi^jGJÍBàõ í á fl*atrasOadas pnrtênçôetj é ^ , » meátrè J ò ê ^ i à Beraardd dfl 

ái^láflí t a trtlÍA e ò ^ , * ^ ^ : toatoesè 
aos sens antigos arraiáes, «aí*J feccds.' * v < 

«nda» para Uvèr-aa - ioi l £ A. W 

áiiro o Pbft^ro d. ÜmAf. n I r Jn N 6 ^ 0 « « U t » « ^ ^ * mestr^ W « . ^ f P a s s o g f t u o s : 

^ ^ ^ leiceneOwÏ DOf qaô Üwí Mtirote d» 
ítnívÒcâú 

fo;déíxOifatà 
ziò , r . 
dltí d i l d é Já a t e n $ S ô. do 

(íarA ^ f l Ü » « 
lei 
<̂ ndeA\nádá. prktica teliva ^ 
ífcolâã dos árfematantes mleiiòns eta 
Mieáo» . v 

Ë ainda ásslni o^focrivio Éorse? 
sárlaso o Í i rode de p e ^ t t i ^ o , 

® eskî 

w>r tido4 de t^osii« 
Atreito ale de ftwentar * ' 

goü em Janei^;iilttmo é Deeiopa IJr-
> « 

. . metmá tAmsra^pAra ser 
òb^doapagáp«om dê i^'U 
na forma da Lrf, em qQo jà eavè a 
Camara incorrendo dç i1® ^ do cor» 
renie mez îar (iiait«0$ a^idó atíáa ^i. 

^or èntpa^leseu 

íMÊMémMÊítâi&tâ 
1 

por qae terá sempve dej r». 
- l í o mesma 4ia ygahio.deite porto 

O Mnraes Cuntruca. |«oemvdeiü»(y ao de ütuai»b«co, 

míámémmi > ' " J 
V; *• t • v; Î - * M 

mw 
M 

nMwtüa 
Moripes ^ : 
Sal e atgo4io. : - . ' , 
—•Nomecmo dia iabio para ú maaüQO 

, a ̂  » ri; * èa «àowrt a ? I» 
cai?« 

^ • — \ . \ • ~r » , wt'--'..mm 

íío Hleftmo dia para fernam-

Fe» «aber qüe fiea aWfaftmettfefk 
pf^htbídã a e ò n s t f á ^ limfssgi, e|Ío A&tonio deSritOt earg» 
OBtifo «Wj qoéf éeryictf de repare, j ' 

ní^ «e diga n&â».-.. „. y : 

À "'•»«wipjtf «^ ./ .^^f io j i í í s í^ j - r , . ̂ mm de repareJ r, 
"friV- rtfitíAâirjB v f ^ í e caoÔaii lanchMf i^Mcaçás, »avios] —ïdeiè piara &j$atel, a Uareaça «Ca^ 

- t ^ j « p , . I t i dodígfloSr. Tenu l^oúrénço Ie quaes qww eàtras ^barcaçdes á|oyr» me^re íòaqwim Bemardo de 
m i no d^er do Sr. Dr. Fabio ! Xalyez;/^m 08 ximfeeires âa ca^ desta ^dade ; | Mendonça, uarga : sal. 

explicar a ratio des$a pratica queInnara na liqfpfia e.nâ. faKatfi». bcaiiáo• destinado« 6s pon^s do Por- Procedeme de Peraamboeo^ com 
coiíverte« em tò. <^4crivIo nlo ^ d o ãerca<tó pnMieo I U0 de João Martias para oima, e da^|ef«alla"pw-̂ Mqsswó, o lyate «Iris,* 
somente o responsável, v l ' .Alteoda;.a Ass^bl^îa>-cofIncièl-'-t j S q ^ M t » ^ o t o u r n a « l » ^ I 'OMBa-:•• 

6 ^ue conVem é a justificíçío do 
«Cio: tradi^ò^ honrosas e presump-. -—:»«: 
•"Çóot Hão j astificSo ningaem« , 

ô S r . Dr Fabio mesmo declarou! A «Uberdade» de t e de Janeiro. 
ao Sr. .Tenente João Coébot este »Ipassado/publicando o resumo de u 
dedaron .perante o Capitam José de a c t a d a €amara Municipal desta 
Woora, e este o declarou a mím:<-> Uidaâa.eHk que foi negada pela mes-
que o Êsprrvão Moraes RECE8EUdé | r a a e a m a r a e é ^ ^ e 0 D s e m c , 0 r 8 f 

toais e qne eü tidha -mio; etóbora L aemiss«o do Procurador Fraüc.sco 
o tSr. "PMntísco »Coelbo, segundóine 14atpDio di Silva Goelhõ (e não Jo3o 
disse o mesmo Capitam Moura, de-
clarasse nessa oeeaziio q u e — D r * 
^Fabio pensava nm dia de um modo 
e diversamente-no outro», 

Se eu teu&o razio, faça - se me |os 

unicamente o que quvo, e na-
da mais. Macáu, 7 de Fevereiro tle 
m 7 . 

rANTlLEÁOBEZERRA. 
j 

A t t e a i l ã o as. p o d e r e s |hi-
' "fclleo«. —Como s« sabe, e w tem 

dito, a (Ornara'Municipaldesta cida-
de. teVe uma renda superior a sti» 
conbtf de reis, no u'ti(feio exercicíè. 

Tvt/do o'Sr. Joio^ficmardo de Hau 
receber o«ou ordetxklo 

«ta f.HArda Hiis m* tes de 
inhrt) a lictetnbru.uiiimos, o Sr» Vto-
«unvlor da c*rtinfa Franewoo 0 elho 
isto Jfee u )ii| '[wrJtUtu dt3 dt̂  

'Coelho <omo disse a «tiiberdade» q* 
se enparia iftmpre) onlâiideu *_ cnju 
«liberdade» haver provado*—estar o 
mesmo Coefeo afiançado, o que>d mais 
um '«gnno da «i.Hberdade»» 

As eertídOes publicadas na parte 
edictorial desta folha, pcovêo cabal-
mente que Francisco Coeíh^ não es-
(à afiançado « mo Procurador da ca» 
mara desta cidade. Negar a demissão 
de xránciíco Coelho, não è determi 
aar que elle esteja afiançado. 

Se os conservadores, Vereadores 
^ *• i j * ^ 

da câmara de Maé4p/ n8o votarão pe 
1« demissão '.^,Francisco Gx^bo, foi 
por um sèuümentç^fe gratidão; pois 
que FUATíCi^ ANTONIO DA S1L-
V4 COELHO '̂ EvSUÍ CAPITÃO tao 
faltado foi o primeiro CAUA DURA 
com" clkamào os liberaes, que se alis* 
tounm Maríu, vt̂ *r»do sendo libera! 
oo K x m ° . 9r.-Pr. Tarquinio de 
injwia a) ekviçlo-de 1S de Jafceiro de 

serviços,—nàotícsfido-tragroento al l ^ 
gum que possa crear embsraços, ati f — Arçibpa a este porto e flyrt* *Fltor 
canal do rio. » |do Jardim^ » t3apitam; Joaquim José 

Capatazia 'do Porto da cidade â e j d o s ^»cedente de fèrnam. 
Macàa, S de Fevereiro de 4887. Nco, com destino a llossoró. 

. O Capataz | 0 ^ 
Gmuino d& Costa Barbalho. 1 ^ desUo° a PernamNoo, 

0 Hyate « Ccrreio de Macéo, » Ca. 
pitam Francisco F r az a o de Sarros, 

Pracedente dos portos donorteeç l ^ 8 * : ^ j ? ^ 0 ' 
trou neste porto o vapor Pirupamu I _ , . , „ 
na tarde de Ï deste mèz: veio ae l le|- ' P r o c e d e t , l e ^ Ntrtal a 

de regresso da cidade de Sobral, on-| r , a ^ Anjos,» mesi.re Jyaqu.m U»-
dç fora visitar" a e u « dignos paes. côcos. 
Ex-'. D. Raymunda d'Albuquerque,- ^ ' Fevereiro-

_ , . ^ —idem de Mamauguane, a Barcaca esposa do nosso particular amieol . „ ^ 
Francisco Terlulianqd'Albuquerque. i ( ) * ° Â ü i Q ' 

- » o mesmo vapor seguirão p a r a « o de f i r i fo^ga : forinba. 
}a cidade do «ocife o nosso digno » - t d ô m l e ' p e m a ^ u c o , a Barcia 

migo Pantaleãp Bezerra, negociante ^ A u r o r a d e M a c á U f l ) m ( ; f l r e J o w í ü i t a 

desta cidade,^sna t i ? * , senhora. F e l j | T ? e ^ diverso. 

I—Ro mesmo dia entrou do Zumbi, 
Para os portos do norte passou o „ r : , 

i . a «j- o i . . |a Barcaça a Cery, » mestre Joaquim 
« Ipuuea, » « o dta 9 do corrente. B . . / , , 

». . . ; Betnardo-d» Souza, «m lastro. , 
As noticias que trouxe são de pon- .. . . « 
. . 1 |—No «çsmo dia entrou da Barra no-

va a Harcaça « Bom Jezús dos Nave* "KO»* —» I 
MOVIMENTO 6 0 PORTO 

' let PaSsageiròs: Manoel Martins, e 
- D i a 1 J de Janeiro- «»cirdcT carga j a divers . 1 H I • i ik i • v i WH • H • 

—Entrou de Pcrpartbuco, o llynto ĵ <lo « Múv(iv<>me>% l'itïctar» ' * J * ' 

«íXicreio do Macáu,» Capitam Fran^n Momingos tiaùino de Sou*a. 

cu interesse. 

> . 

- \ 
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i Paia detfto 4a cidade: 

I f f f t t ^ v . . «M • « • » 500 
I n « n «nno . % . . • . » . 
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V M «flA ̂ v i o c U a de»tro d * 
• * 
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artfco* 
e#rmpi6*Hio»6—por ajuste» 

6 I R I C I t t E N S E 

tereuautes^eças, «o som de vivas 
ao digno magistrado que era alto d'a-
qoella. manifestação. 

Ra comarca de Souza que acaba de 
ddxar,-o Dr. Barata deixou um no* 
me respeitado e uma reputação fir-
mada pelo jpaodo por que soube alH 
aámintstrarjustiça e ârmaf o princi-
pio legal, Ique antes de sua chegada 
em Souza ora «lli uma íicç&o. 

Teve por iisotle latar com a*> pre-
potência* locaes, e com alguns Pre-
udeoleS dèproviocia qoe no dòminio 
pagado qujsfràoconverter os Regu-

m p â bitoi di ter* 

O RF1 IR'IMÍÉÜT ̂ "HIIÂHDIIÍÍ FIIRFV'" II INIH MB 

H t v a l a i s d e M r e M e - Pelas 
$ faortfs da tarde do dia 19 do cor-
Íeolemeí cfeegou a esta cidade vin* 
do da comarca de Souza na P a r a í -
ba, o lllm ° . Sr. Dr. Manoel Bara-
ta d'Otiveira Ntdio, D. Juiz de Direi-
to d^ta comarca. 

Aonouciadi a aproximação do hon-
rado magistrado que vinha aeompa-
tèhado de sua Etm * • esposa, reu-
niu se um numeroao concurso dos 
cavalheiros roais diatinctos de 
socaed«de em c m do Professor filiais 
Souto, e dáhi com o mesmo Profes-
sor, a seguidos de uma banda de mu-
sica marcial de pancadaria faria ao 
encontro dos iIlustres viajantes á en-
trada da cidade. 

Lego que aproximou-se o Dr Juiz 
de Direito a batida de musica execu -
tou o hymno Brasileiro e fenderão os 
ares moitas girandolas; encarai-
ohando-se o préstito pela rua do 
commercio atè a caza do mesmo Pro-
fessor, onde forio hospedar-se os il-
lustres viajantes. 

Durante o trajecto pelas ruas, no-
va« girandoias for*o attacadas, eem 
cata rxacufou a muica diversas e to-

ledo de tateou», illustraçâoe deum» 
energia inquebrantável, fez sempre 
triumphar o preceito dà lei, conquíe-
tendo firmar uma reputado que 
honra e ennobrece a magistratura 
brasileira* 

O iltustre magistrado entra em 
•da «ova éomarea s >b essa agradavel 
impressão que domina o espirito do 
povo Mac«uense. 

Cumprimentamos com a maior sa-
tisfação ao honrado Dr. Manoel Ba-

V / 

rata d'Oliveira Mtllo e a sua digoa 
consorte a Exm . D. Francisca Mar-
ques d'Oliveira Mello» cora quem 
te unira pelos laÇos matrimooiaes no 
dia 2 i de Janeiro passado. 

* 

B c a r o ç o <to e l g n t t é - T o d n i 
sabem a nenhuma utilidade que até 
ag *ra tinha nesta província o caroço 
de algodão. 

Atirado aos monturos, apenas ser-
via para pasto dos animaes. 

Hoje, porem, é mandado para a 
Europa e alli é aproveitado na razão 
do valor limitado que tem. 

Esta industria nova, não pode tra-
zer grandes vantagens, por que em 
si o caroço de algudão è de um valor 
insignificante: no entanto da soa ex-
ploração o eomaoercio aufere lucros 
que entrio para a circulação. 

Vejamos a quantos tributos esá 
sageilo esse geoero sem valor: 

P«gi na Alfandega 101, de expor-
tação r fazenda,geral sóbrio valor 
de a reaes fK»r cada lulo. 1 

Paga de exportação a fazenda I alguma, 
provincial, sobre o mesmo valor d£ 
1 reees por cada kilo* 

Pagai reaesa Estaçèodo Pezo Pu-
blico pdr cada kilo I 

Um geoero qae vale 8 reaes a kilo 
pega por este 4 reaes somente a ume 
Eatação, afora os outros direitos» e 
Moa con tar o custo do caroço que ò 
negociante t i m l ^ c o n p r á 111 

À ÃssemWóirProvinciâ attenden-
do tão somente a esta coniidejraçio, 
tfx jà só áifllèlème, dève isentar de 

odòiòs dirfeitos orovfeiciae8 a nas-

. — Poí 
acto de H &eorteiite mét, do Ex"^ 
Presidente da Provincia, foi nome*« 
do Promotor Publieo desta coitnarca 
de Macáu, o Sr. Dr. Joaqpim Gon-
çalves Chives Filho, quò,exercia o 
lugar de chefe de SecçlQ da Secreta« 
ria do Governo desta proviBCia» 

TOTÓS as mais lison^iras informa* 
do Sr. Dr* Chaves Filha, e atfe^ 

ditámos que muito ga&hou, com • 
s«a nomeação, a cauza àa josUçe puH 
t^imiwatpi oomam. 

^k^kU^M^ ' ..... _ 

' - "Meemvmm B l e t t a i » ! ; — O' 
Venerando Tribunal da Reia^o d* 
Fortaleza daado provimento ao ráenr-
so interposto pelo nosso collega do 
redacção Elias Sôuto, reforinoã o des-
pacho pelo qual o Dr. Piabio quando 
Juiz de Direito interino da comarca; 
não o inclui* no alistamento» man-
dando o Vçnerapdo IVibanat que fos* 
se incluído como eleitor desta'Paro-
chia de Macàu ó mesmo Dlias Souto» 

Felismente não vingarão ás perse-
guiçddS do Dr. Fabio, que nlo tévo 
esóropolos de sacrificar como Juiz 
interesses legítimos de seus dessffec-
tos, para satisfazer os seus odioso 
vinganças inconfessáveis. 

HÍ6 somo* de modo algiixii i s 
aos impostos ^ u e i r e M * teeaHa 

aos còfres pttblibos; ao 
pugnamos pelo augmento 
da proviDCia e ri 
mas queremos o imposto sobre ó gé-
nero ou mercadoria qoe está no ca-
io o na razão de pagar. 

Náo se tribute, porem, um género 
que vém a pagar de direitos tal vez o 
dobro de seu valor; por qoe assim é 
matar eompletsmente a industria. 

E não se diga: cPois o negociante 
não exporte.» Dahi somente teremos 
a perder, visto que é mais um ramo 
de commercio q* nasce e desappérece 
diante da pezada contribuição, que 
em geral tem aniquilado toda t nos-
sa industria. ; * 

Attendão os poderes públicos. 

Assalta. — Ioformão-nos que 
o Sr. Major João Antonio de Souza, 
abastado fazendeiro residente na Vil-
la de S. Anna do Mattos, desta co-
marca de Macdu, fora atta&ido por 

um grdpo de homens armados que 
lhe exijirão— a bolsa ou a vida ! — 

O Sr. João Antonio resistindo a 
entrega de dinheiro, e o grupo insis-
tindo em seu criminoso plano, dizem 
que uma pessoa da caza, para resol-
ter o tato 46ra um conto de reis, e j grande* «lórros do Porto do Roçado, 

" «nas proximidade* desta cidade, vão 
avançando «pn» a corrente dos ventos 
e estão fozeágo montões por entre 

No dia td deste mez, ná matriz 
desta cidade, o Revd. Vigário Estevão 
José Dantas uniu em matrimonio o 
Sr. Jotô toutfnço Pelincs do Ama-
ral com a Ex*a. St*. D. Anna Koza 
d'Araujo, itmh -dos nossos amigos 
José Thomaz d'Araojo a Francisco 
Antonio d'Araujo. 

Desejamos ao ditoso p§r muitas 
vesturás e perenne felicidade 

Mèrrmm 
\ 
\ 

dores t 
Dísem-DOS que fora tão rapida es-

sa seeoa, que as autoridades não ti- algumas rasf^fcpxtfamo oorie da ci-
verão tempo de tomar pwidtncia dade, e amet^p«z e r um griado 

PífGINfl MflNCHflOfl ILE6ÍIÍEL 
t 
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ootro« aUrív«m Mrà 
* * • 

'At • F 
O > 1 

PYOVIBCI» D Í Bahl®, I leg UM 
* f' ^ . . . . . . 

a* Cachoéir«9 o cativar de um bo 
l 3 e | j .|eri(to oo j ^ S í e 

tolo d« o t f 
deste 

W a i i 

•«!• o t v 
lieo que» ua dia t ? 

á 

propriedade áoSr 

* 

< 

—Si o b i s p o de GoQsto^n^pfaJ^ 

•ería. o ooitantinòpolitaoimor qlté 
ja ? , 

extremidade 
tfild«í a$ éireiscd^ da 

em 
ío dé 

L̂ I' • ^ 

quer «occorro 
* m 

t- >;j. 4 w * 
V . 

n s. doí 

niHsmo 
^ tér èste 

quaHjuef ptfte* ^ 

ffd do nwttoj prqxux)̂  po 

appjréct^èW • fcmaí.v • | •• ÍH 

•'v : ^ » p t a H N l M . ? officio dp 
Dr. ftllici* de Pernambuco 

v ém m ^ ^eiwr ówm 

- tMslaO«ffM?$ o se-

, «Eff^|if>ffitf|)o nwnci 
4 1 de Dt̂ apobro oltímn ó 

i f f f 

Uros foram «ppirt^^divetias pes- Tégir d^nomipado Rpc«do,o„c«^»*er 
e eutfô éHas ora t outro fiíbo do 

}.;>-ti í í > . v ? 

. erii.caza do teoetíte coronel C** 

tfdoa pgfi 
Nu'seu 

DCO 
truMo d 

- I t -
do prepriei 
Qo em 

so<T V 

ptifykfcm, d{% o 
o pretò è con^ 

têb dBuajkipIo do 
• N ' ^ L. " V " 

fílN^cM tèhaâdad« 
«TRABALttO»frZéll-

^prélíf ite 

LI» "9! 

• i m m ^ m ^ ^ m m 

R, na tfàz» 

F826I 
çoeMb o . 
»anos o tA 

ttkw - f noto 

1ÉÉDHÈÍ̂ 4*SÍÍMÉÉÈEB>I3&ÉÉÉIÍFCÉK 

l l ^ ^ ^ ^ a K ^ É í ^ ^ W 
d^ ̂ qaena demora sahir» e^aobift^ A^d«» w ç a d í confw^br^q^tHio pz r̂ào um» ãnímiida éx-

i í ^ f durante os 3 ullimoŝ  di«s 
do t<méotò*coroaet Fraocísci> u»v»üj, açudo feriv^ gíôvt-iScriíe wíii j teiuíú Ijaviuo ba;ie^3ratvatesep oos 
£aat«r,qae fica oa èiiretoídadeda roa doat balas 9ulí|o Ootnes Pt-reifa qõe dia$ ^ e â^ eio oia saMo *prüpría-
Occidtíuial.-[i iuvtíPlira aco|op»nhara aqoeUa autoridade,coo-. 
•He que r̂a de 20 indwidaos Qm tjUauortlo o « ^ t ® * 
•pwtès. j Avis*do jtátèediatamente pelo süth 

collocou-se 4 frota oa» «ipIdeHgMO' à ^ü^ 
e a ootra Ú postar se na eat^nida* j j» achava na ^UÍa de Tacàratú, % £ 
iitj qppofU da riwwra» r»a. lpara « horas 4« tarde chegou etie a-

D» qoe ficeu á frçtttè da cwa »Hoompanh»do de *5 ,p-fças do desta-
nella penetraram e tratflramlcamento do «orpo de |«ltcia e diri 

Juta com.o tenente'Coronel Cavalcan'Iginiío se para a aaeboeira mondoo 
le que se achara 4ia sala ao lado deJ por um oítici'«1 de justiça intimar 
sou filha Üarjf J i ^ a r a aíoiiiiB, | reÂj^entçs se ̂ Wtrc^ssem • fttifÉK 
Jen-ío «ata em voz alta urajornaí el Apezar de intimados, pofám, pro 
«quetle aparando as .unhis. segnica« ot re*»tMKM que tenax-

]ota<jue fi)i renhidíssima mas J mente oppunh*m; e sendo necessário 
rápida, titxno a inorte immediata do1repf ÍÍl as manteve se a fnta como jà 
^nesmo tenente coronel.Cavalcante elQc^u dito até a noite conservando se 
49 sen filho Anioiiie<Frpncisoo?CavaI>jh cerco «té n dia ŝ gair/te pnU ma-
dame, Han̂ <4 Francisco dqs.$ant««s, nhi. quando entrfgnn-se a p<-izío Jo-
que com aqu^e. »iera em aoccorra fio Tnnocencio Pacbrcn, ferido que 
do primeir- , pnif se achavam fóra dií aecláron térèm^e refugiado na cach«> 
«ata, Cipriano th Q w < * t SiWesir.rj ̂  eHe e níaiV oito companheiros 
do Queima e Manoel Janyatto tym* ns qoaés a capitSo Ignacio de 
de Soo24, fw»«do^raTem«ütQ feri toi1 Cir talho, 
por uma bala que peneirando pelar Deste«, mnrrerào logoqo^ chega-
txntas locali^ü-se ahafto do pertoj f*o a eachm>ira de fer$m*>Btos redbi 
direito, Meria Barbara CavtícaiiMr.fi |<fea nal.ita emciiai do tf»nOnte co-o-
rha do meimo tenente-coronel, e Jo- jnèl Cavalninte: MaMl Francisco do 
aquim Carileinte d'Albuquerque, 1 Nascimento e Manoel tícéiite. 

•« aj s t . ' T 

designado ̂  o IM llirçè 
jimssnt^ ^ t e t o vindouro painter h è p i ^ * sea-

ô» onde nMBefos* cqticor-
rencia das famílias em visita iqoe)* 
le festim»: 
i Foi, como se dfó, sm caroanl a -
niroado o deste anno. 
' , •»'«O»: — 

k. 
J 

fera se fazer M/o wçez, tome-so 
500 grammas defarinha S» togo pas-
ŝ da por pwíÜr» de swJa, 500 gram-
mas de afincar branca, 500 gram-
mas 4«"wame»g'i. ,çrai>im»s de 
passas d« C^rinthò, g#>lniiãs e fit 
claras de ovo». 'Bata-s«?a parte as 
claras misiure-^e i mawa fé»ta com 
as snb^tnncias acima, entrando as 
pafsas *>m liUimo Ingir. 

dep#»is toda a mas«a para 
iimílAma bem untada de mahteiga 
e leve-se a forno mais quonrte do que 
para p<io de Lo*h. 

fà 'do Jury do Termo tyj Q W A a -

segõew o *üp. J m w í r í ^ ^ R r ^ 
motor c< V . <•• 

í : 4 J f c arca.v 
— o — O — o — A 

-^Em data de Ô do .pasaa^^^ 
o i w i d a 4 ^tiça 

sid^tes de província j ) s^giu^tCfvi > 
20 : v? 

também seu filho qu«» tove a côxa di-1 Hepois forem tanrbem encorrtrados 
r ?Maatrave»6ida p ^ orna 4>.ila,/a)4m I mort is Janoarir» Gomes d« farvaíh », 
(h «ma p«t>hal|da r^ espadai direi- ffratioiíco 0 d'Araoio ú Fraflcts 

FAÍ nom á̂dA D^l^ado de ftygtane 
de'ta oidad» n dHincto medico f)r. 
Arthur f!sperid»Sft de tasconcéllos 

aqni residente. 
E' |Wirtonie a n<»c®ssidadeqne temos 

tès ordem aíirií dé que ca jÉRéjáea *X 
nomeados p a r a> íuarda^n*io«ii y 
dessa provmeia sç apresentem ^ 
dos e jprompvos pa®i o «írviço de^lr^ 
dos prasos marcados nò art J o do 
decreto n̂  i , 554 de « de d« 
18S4, - ^ o ^ d ò c ^ t á j í ^ ôi» pena 

serem privados do* fespeci^as 
postos n«s iHrmris do, art! M 
ru 602 de 19 de SetemVp |,850# 

pena« esta que deverá aer apidiçada a 
iodos aqueTles que, nomeados d or* 
era diante, nèo õu(npr«reai aquele 
preceito U ĝftl. » 

f * " ' * 'i '' '"'y 

— — 

r 

* ' 

' / > 

\ ' <-4 mi f • 

f) fie/re è um ahmmJto muitfi nu-
tritivo páà m o i ta mataria atotèda 
qae cnntom, e de facit digo í̂iéV Co-
mosftte falta materia gordúrólã, de-
ve-se-lhe sempre ajuntar no preparo 

de melhorar *$%ndirfaí de wlnbri- a>.è;le,banha ou manteiga, o que ali-
dad« da cidade, riiaxime «g<»ra q«m se: ás ie pritici JfTalirtPBte: ' ' 
aproxima crinval'no é-o chüiera tiudíT . 0 jftixt que sè procw«r para ali-
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*4 

. . to,. . »' » ,-u r 
V* 

f O**"' * • . • v* 
Hi. ' I \ 

4 A. 
;• \ 

l 'V 

posam a materia 
« «afte ete.) tteceSHria 

< Os j^Biessálgadosiló quatfi seii-

-V ) * - < 

otisfie 
de 3Ädeitoaaex, Jsse 

vapór , 
que oi t i íwíb^^gowie bagaitt ipa 

-í -MUe^le jpffapg«» -cam j a a 

" , f j t v .A, : . - , i^^V^^i l i i^^ ' -^?^ ^ 
tom«« P^Dojfcwdo l ^ d a . ^ W f e r f » ^ . « ac^Moro «oogir f f 

d® rochedos escarpados, provijiciinpo l l t a ^ j k f y y 
kimjimtw M»i* fundbs' ftfô BráuliotySouza * i « r f t d f f ( f i 

te: i. ~ •»a» 
> 7 • K, 

oHt'1 r \ v n Í* 

laçõftt,--cómroeuta um c0iteg»,li^ 
panbol,—é forv*t^é «mv+r que o re 
lllfjw^râ^é^ « b^ jü i» àebuMf* œ-

- ém 
O P A & A ; T 

ï 

/ * 

c ^ r a ^ u ü I d p À V d ^ W o i -
déd»M«iioë ^ A^íkà l ^ t ó o ^ 
vai,' h o m e m - w o ^ T O e ^ r a d o , ^ 

fr^f. ''MMMH» P ^ i , 
OinÉiaqw» 

pww« «e gou 
Qûdê reUw Â inaier ^MppaaaiaiaDlo 

parec i o P t o ó m ^ t m ^ p ^ 
mfia penocäco defionm^i o qoe^oove föi o o ^ ä ^ t e l d 

do cffisoeia » gob a redtcigäo de ta- l*sei}ai0te : ^ 
leotuso Dr. f ratieítce^ Salles 

- 1 * 

e. Sé, qtu8 dedíaoó^o aoŝ ÎD^ 

ot ih» aeba<a«a KKâ»B aiu* 

tfls m ? Bfe* p a ü o i i Ä a i i l : • 

.r-jÁ̂ j íV 

) 

•ív. '.» * T'i ) « ^ _ _. ^ . ^ ji,. ^ ^ j. •• _ • - ~ • • * ' 
^rimwior Vublico nmneadò pjja a 

d^fríiftípe, ^ o i ^ ^ j M noivado pliiMílrodoSopreibo 
terra desta cidade» T r i b u n a l , Ó -

|4or /oaquiíü CaetanodaStivaCoi H 

m-
• ^ TFCNKTJL. — . 0 PROLNNGADO F ^ I M 

«do i tatM^ft lèi trott*è í roc|^|ia| . Vice Preaideolã da Província 
4 4 e todos o qõine dp dr, ^ f i n e r ^ à e l ^ ^ ^ ^ n o m e a d o o^Sr» .<ÇátéOa: 

^ 1 O dr. Tanner está nos' O òbetera* morbns, seguodo aa^k 
:nido*, § ^ d e na s e i t i ^ ^ g i ^ do'|tiit»»s noticias do sul, tenniedmado 

^hftaoi i tde um d-»s:mais fevoi-do estado o^ental. 
Tosos a posto los, e ciijog adeptos* ali-1 —-s«o: a — 
meetaodó^e da 4eg<im0S. psssé»\i Seguiu no Pirapáma^wa o norte o 

' Vida rogando a Deus encamia&e a »oss^ amigo o Sr. Alípio Luiz Perei-
v bum»nf(hde" a dehárée sttstenVar.sé dá Bit vai 

•de carne ejMtixe, 
A um ^«r/í r Irancez que ò-viti-1 Tara>'irMi|frá'' Jbaq" 

to», d»«e titenar que sócim -regi-Iftaboco». ^ 
. me vegetal «rtnseguiráô os bôÀonsT' 

dotcificãr os ieus crrsmmes, e datan* I Sendo flmovido da vara dos feitos 
cipar-s» ê t %arttá; |da Paztmda pára * . vira «vil da 

-V A 
^ í ̂ n a w r imammï p 

F i t ã o r 4 . /ît . a • y^ ^ i 
í 1 Yoa1 ter tü y ^ 

contçáo! 
Nio-« iíttibó 

E nad^ msisliouve, nem êœ 
. J -• A - B I • ••* •• V ' . 

^a miBls âe falÍDa. 

ííí' 

'•víiV 

V̂ S äöu iriöla I ̂  j 
L o u r e n ç o ' , ' 1 / ^ - T Í 

a « 

--rEo.contiinioo. ^ consegui cdia 

minha nata reza e ganhíf uma forte 
-apostai fiio thre êm viste Sm aigum 
eeientiftco. Desde entlo, nunca mais 
comi c«rne, e nlo 'posso explicar co-
mo os homens de sciencls acreditam 
eioda hi j e que a carne fortifict. Mo-
talmeMe, os sentimentos ao ho-
mem dos ahimaeS de que os seus an-
tepassados se alimentaram. O alimen-
to mais doentio d a carne de ppeco. 
A ella derem os americanos attribuir 
A: extraordwana «õpag^çto do can-
cro, da eserofuía, % tísica, do idio* 
4ismo à 4 . 

capital do Pará o Juiz de Direito Dr. 
Santos Campos, f<*i dwgtada a dita 
vara d<»s Feitos da mesma capital pa> 
ra nftlla ter exVrcicio o Juiz de Direi* 
to Dr. Ernesto Adelpho de Vascon-
celos Chaves» 

» a 
Os amigns d« lilm ° . Sr. Dr. Ma-

noel Barata d'01irrira Mello. D. i a -
* 

iz de Direito á*sta comarca, vío off?-
rocftr-lhe uma partida, nos saldes da 
Mfza de Rendas Provmciaes desta ei-
dade, amanhi, anniversario natalício 
da esposa do mesmo Dr. 

«oj> 

• « « ç i l i i l i ^ d i : ^ ; 

A'ÄEÜ RtEZADO ÍRMÃO É ÀMKH> 
CKLESTI:X0 PINHEIRO, RECÍTA&A EM 4JHA 
REUNIÃO FAMILIAR Ell S .RAPHAEL, 

You partir. Pára Ipnge de meu lar 1 
Onde juntos passa vamos í brincar 

No seio da família,' 
Desfruçt&ndo estas provas d»aonisade, 
Onde todos,sení haver desigualdade 

Nos acolhia. 

Nossos passeios, pelo sombrio dos co», 
fteáiws 

Onde nossos segredos prasenteiros 
Pasnva-moa A júftntar, 

E vendo o soleicooder-se alviçareiro 
Seus raios,sfastaudo-se por traz dos: 

(cajueiros 
Bascava^rtos Voltar. 

Um anno pss«ei juflto coratigo, 
E nio posso olvidar de meu sentido 

Nossa doce união f 
Porem hoje de vfts,me acho separado. 
O lembrar estes prazeres já passados 

. E' tocante ao coraçio. 

E' cl^gfda á troei da p a M | 

.E ie imploro o »d«i» 4a : da^>«èdt 
r Que nos oiin4a sáparar4u 

E, çonfiio «m Daa^ pesMt momeM» 
^nèéie.^arA consto, e firi^uiiiimtll 

Para á.vés -abra$gr i * 

•ÍX** 

Adow, i meus ^ír^aos . estremecidos* 
Rfltratos"do ^«prs piisJ« r . 

4d0tts 1 dígví a t p f i i K ^ Umtiâr i 
Adeus ! a met» amor linda iTiffiiia 

' Pérolas de crystal 
8. Raphael, 1* da Jianeiro.dMT* 

i . SIZENANOO HIMÊ Mk, 
Fi f - * . 1 

À sorte manda sapam-me ! 
J 

B f t E V E m i C I i , 

A L Ç l l N S B R A Z l L E Í R Ô S l t t ò s T R É S 
{ 

JOSÉ MADRlCiO «WfESÒAÍlClA, 
a íoaior gloria musical do Brazil,uas « 
ceu no Rio da Janeiro em 1767, se-
guiu a carreir* eoelésiarfca» foi ades-
tre da Capella da sè,e adqoeria f u n -
de fama como compositor, sepd$ ti» 
do em muita estima por D» 
Morteu em 1^31« 

JOSÉ LEANDRO DE CARVAlHO, 
bom pintor e soimvuido retratjsta no. 
tavel, nascett no Vtyttchamado pRo-
riqut, na então íregóe^ de S. J,oáp 
de.Iuborahy, por'Wiad< s do serulo 

e Í#1OC<ÍU EM 

Çeguado t^legrtaima publiera no » f forçoso p?r tftûto eu auseuîa^iû^' JJSEDA SILVA US|OA, VÎÎÇOI»* 

. * * 

it* 
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àoè éérá titfbítttté' W; ÊMmïi'.toW*M. 
v j r i x s t . m * * * àèv**km-

- l i * 
M k r 

Jkm AittMáá ' ÉÉÉ^^IÛA Àm « f i i v i i Vi nifSKDi^ü 
L r # " 

fimtihijiin t 

tanta*,' mê$ a pri»típehíraatrÍK>t&/] 
mtt&ntii* D é * 
«a * A t o deoreto detMB qoe fr* n 

em 1644. 

ftmdmo! Ib^.* Gkpit^ i faeM 
M mÚWiètàü ë É U t f « * * * » oíHÉNròt •Mt'.'- 1 

eserivi. m^ool tk i^K »tattftku 
> » 

> 
i-r 

Mamo estrangeirai 
BALTHAZlRDA S1LVA1?SB0A, 

4rmto<dopreGrfle*eie aWtordOSÀn-
«aeadolMe ^Jeoei i *>neiee i*âe 
M i » formeo-tè em t é * 

4bee oeiMwrtee «anoivwsidad*'èe 
tfcweabca, toi todo da Academia «eia) 

«deaeia* de Lisboa, nntféu 
r**ei»bargador em 184*. 

M i t o i i í p c i o 
Ï SILVA, 
cmáa^rtuà 
ü M e aâaMlificc 4#obtlái, I teíceu 

tantes «m Foréaou-W «m 
Coimbr* em direito o em scfencias 

lUtofiK^ f w owtom l o f t ^ t t M .por» 
ama «agéni scientiâca pe-

la Corqpe, ̂ tie durou dft aonos« Rje-
Humoti em ItOO pára Puctogal, <*i-

nnueado lente em Coimbra e 
» m í n i i fpral viâ 'ifiioás.': Vollsn 
4 » .m 48W para o Brad l, iok 'abi 
MBBÍtialro^de p n t a d o á Assemblé« 
ConstiiUt&je ; depois deportado- em 
t 8 2 3 para a França, onde viveu ^ 
ai*ioa. NA abdieaçêo de í edro l , 

per nomeado tntor &*sf?in-
itpea aeos Ühos. Joué Bonifacio foi 

evcetlenta poeta. Morreu a 
« # AteN de t M 8 . 

ANTèlWO CARLOS fcWRtftO DE 
*K0H4$A M ACHABO £ SILVA, um 
tamaiaUlKsUea oradores parlam® 
tares q>»etenM»do o fira»irmão de 

só Bonifacio, nasceu em Santos em 
t l U k ídiirôé «e tri» digito na udt* 

. fe *>nmbra; exerceu o m 
de m$vid# em tftitóa í. foi eleito 

deputado A» côries portuguesas peia 
^rovicera de S. Paoiò ; tom ou no 
•Rio de-Janeiro parto moi M b a n t o 
e activa como deputado tfassomblda 

•eonttHoiat* ; »hoo por variai v-swt 
' 4 «amar* porá ri*, onde sempruse 

tfstfoguif» narâleiras do part ido Obé-
rai avançado ; f "Pin a pasta do impé-
rio de 18\e A tft4l ; e falleoeu em 
« t i l na èâadj da ̂ Ti aaoes. 

MARTIN FRANCISCO BIBEIRO 
fiE AflDnADA, irtnlo dot doas es 
fadista preeedeotea, natcèu em San -
tos em ITf 6 ; formou-te em matbe-
tnatirn na unív^nidade d« foimbra: 
entrou «VUI aeu iriMg JOH Bonifaciu 

; ftir 

4 

y 4 
m V p w w i w 

lii^m ttjptrnt ^ ***** ào ^«-UegeiwieyoTrtoria. 
Z S l i l l ^ - - 1 EVARISTO FEimpIlA .PA V^L 

vA, nasceu na «idade do Rio do J a 
' ^ i ï ï f f l i -l» 

UOARVRTSTOFTOOFTBEÍÍI . - * í ^ " ' 

t . 

jítiea ^omo reoaç<or <l* 
minen*e; tomou grafide parte jte te« 

" ' ' que deu oeeazüo A abdioa. 
yr p 

.nasceoemf no 
em '1liiua% é morréu no Rio de Ja-
neii^ lem ÉÔ41. 

J d i O ^ m meíl-
^ nasceu' no. Ilu» i j t o j h ' 
n«fd em 177$, estudou em fortu^ 
gal, ã nina viagem scientifica" por 

• .
 v

 r •• 'f varias iMHoa A si», e^veio estabe-
ca ãsa pstrls, osdã se ler- ] 

non o medico de maior nomeada a 
de mais popularidade. FaUî eu em 
mi. 

m t PELICÍANÔ fEB^AH&ES 
Plft&fóltò, ttóonáe ;deS. Lêopôl-
do, auctOr âm Amíaes do Rio bran-
de do Sul, nasceu em tantos em 
1774. -Foricou se em leis em Coita* i A • f "* " 
*bra; tomou acento nas ooites de t i * -
boa como deputado por Sio Paulo; 
foi ministro, cónselbeiN) de estado e 
senadòr soei«) da Aaademia real daa 
Sctettcias delífboa, e o primeiro pre 
sid-irrte do instituto Histórico o Geo 
grapbicodo Brazil. Morreu ̂ em #846, 

O Doutor Manoel Bsrata d'01ivek 
ÍJHI'«, Joit de Direito da éomarca de 
Maráa, por M. o imperador 

Faz saber aot que o presente Edi-
ta) virem, que o Triba.jal da Keh* 

do Destricto deu provimento ao 
Recorço interposto por Elias Antonio 
Ferreira Souto, <pm, feíormando a 
decoão recorrida, mandar qtereja 
inct«fdono<atiatameiito Eleitoral des-
ta Tarocbia de Macáu o mesmo Re-
CQfC6ut",vuto h^rec tMusUtido a sua 

u o n m m ^ a o m i a 
^ • « d e ^ a w r e i f è — M 

^-'Froeedflvt^de Peraambnoo, a 
|fla9a«Mitai%iiiesft«Jatuioo tetéi-

ra de B a r r os . Passageiro: Manoel 
ICa^oeiro^a CMlia. oatga : á diter-

TLM*" - «Í '' 
- Dia A— , 
eomdestino >PeriMmbQco, 

o HyatfrfcFlér dotediaa^ Cai»itt!n 
Joaqoim J*»à Santoa,-«arga: sal. 

. —Dia 
^"Procedente de mrna&Bbo^o, o Pa-
taebo dinamarquês Jobanna,» Ca-
pitam B» Jeisem, em lastro de areia. 

«^Prooodeote do «oi o Vapor «Ipo; 
Co«»i»KjtJa«te Gútto, Passa. 

* ««roa: iFrantisco Xeiíer de f i l i a s , : 
s^gaiu para os pertos do iíoVte. 
—Ro mesmo dia entrou de Pornata» 
buco o flyate « l>eas Tô Guie», Ca-
prtana Joio 6ábioo, em lastro, 
•̂ -Ko me»mo <Ka etftrdb da Parabyba 
a < Barcaça « Flora,» mesti« Manoel 
Carl >s. Passageiro: Cassiano d'01ivei-
rü oàrga* Safiiiba» : -s 
•—51o mesmo dia entrou de Pernarn-
bueo, o Uyaie « Camélia, y Capitam 
Manoel Antonio, Passageiro: Mano-
4*de Borja, carga : farioba. 
—Eojtrou no mesmo dia das Areia»,; 
a Barcaça « Florida» » mestre Fran-
cisco Pais, carga: côcos» 

—Entrou de Mo^sorò, com destino a 
Pernambncoo Hyate «Aurora de Ma 
«éut» Capitam Joaquim ('•dippe de 
Mentas, carga: algudio. 

—Dia 44 
—Procedente de feraambaco, o M y 
^te « Aurora â " . » Capitam Manoel 
Duarte da Silva, carga, á diversos 

—Bia 16 — 
—Procedente do Ratai oCoter « 0 . 
Igoez» mestre Otomano da Cof ta,Pas 
sageiros: Manoel Antonio da 8íhra, e 
Nicolau Bigóos 

t R » ÍI » Ç i O S C , 9 S\ tf - ̂  r' ; t- f- 'í . 

A l l f c ^ O m i t i Hil» l . ' i i * : 

M i B C C Ò 
> j * 

n s 
H f )d*4er ipüteonido^ par» o 

jateraicio da soa profiaido • 
•ijualquei bi do dia « da noite, 
! tia«ftsa d* <iOfc tHÚdeocia, i 
Yba principal desta eidade. 

Presta-se aos.«bamados 
pa ra e fyegfijyáês v«^' 
Dbat« 

0 Bacbarel Loi* Antonio 
> 

•• t •• • ' ' 'f" -, • r 

J 

Ferrotfa Soute* tendo mu-

dado a sua rrzidtncia da 
Cidade do Joté de M* 

* -

pibâ para a Cidade do- Ra* 
* v ? • , * j, t Î , » - • * * 

tel,Capital destt Provincia, 
1 , - • .. !" ' î »' 

ao i^irro da Rfbeira, rua 
i y 

da Paima, oode abriu et» 
Y - ^ 
* iJ , . 

criptorio de advoeaaia,v*po 
< ~ • . • 

d» alii ser procarado «para 

tûdos os misterès de sua 

prdfistio «das 9 boras da 

manbfi as 3 boras da lar-

de de tQdos os dits uteis. . 
* 

s Défende otpobret 

•e 6s «scriavizados—gratis. 
wumm jrnrrrrm 

* « f i * * 4 1 * 4 I 

Mípipparecer&o «m fit) s do 
anno passado da ^agenda 
—Amargoso — desta fre-
guesia ires aniinaes, seu-

—Ro mesmo dia athia com destíno 1 ^ ^ caaMiiba, com umsi-
a Pernambuco, o «yate « Deut Te g B t í branco na testa; um^oldro c«r-
fioiu, % Capitam Joio Sabino, oarga: | dam tirando é ms*>; o unw poldra 

«aittanha, com um pé branco: todos 
tem o ferro acima e l»-«tra da fregue-
sia de Macifo Q<jem trouxer ditos a-
nimaes no abaixo assigria-to, nesta ci-
dade de Macáu,. àerá generosamente 
gratificado. 

1t"«»T0 •ARtlflt tepfci. 

* • 

v 

sal. 
«-No mesmo dia entrou de Peruam? 
buco o Pataebo noruega « Aal< ttg,» 
Capitam €b. Rasmussem, em lastro 
do areia. 

« B i a 17 — 
—Sabio com destino a Pernambuco, 

^ t 

o By ate « Camélia,» Capitam Mano«! 
Aatonto da Sthra; carga : sai e aigu-

i 

7]yp. ff o 
Dowinyv» àabitfo tie fawta* 

V 


